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Ao terminarmos nossa carreira Académica , não nos mancharemoscom a nodoa de ingrato , esquecendo-nos de vós , que tantos titulosliáveis adquirido aos nossos respeitos , e a quem devemos todos os
conhecimentos , e instrucção medica , de que somos adornados,

^odicando-vos este exiguo trabalho , não fazemos mais do que pa-*jar hum tributo devido á Medicina c Cirurgia Brasileira , para cujo
' «»envolvimento tanto tendes cooperado com vossa intclliirencinc »Ilustração.
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Nao he o desejo de ostentar conhecimentos , que nos fallcccm , nem o

du nos constituirmos author , que nos impelle a apparecer em publico ; mas a
obrigação imposta pela lei , à quai nao nos podemos furtar. D'al nao cuidando ,
dés muito , que de hum objecto , sobre o qual dissertássemos a fim de ob-
termos o honroso grão de Doutor em Medicina , que tanto almejavamos , dubio
estavamos comtudo em sua escolha , quando nos foi suscitada a idéa de es-
crevermos sobre a — Morte — objecto , que exige , nós o conhecemos , huma
intelligencia , que nao a nossa , e maior somma de instrucçao , que nao pos-
su í mos. Conscio porém de que a bondade de nossos leitores , e sobre tudo
de nossos Juizes se amerceariu da pequenhez de nosso talento , e das faltas ,

que houvéssemos conimettidas , lançámos mão da penna , e em mal traçadas
phrases procurámos expòr com a clareza , que nos lie dada , o objecto que
prendeo nossa attcnçào , dividindo-o em duas partes : na primeira comprehen
demos a Morte senil , ou aquella que nos vem pela longa idade , c as causas .
que a podem apressar ou retardar , taes como os Temperamentos , a Alimen-
tação , as Paixões , o Genero do vida , as Haças , c os Climas : na segunda
a — Morte accidental — , ou a qqe nos surprehende em qualquer época da
vida , subdividindo-a em Subita e Lenta ; aquella ainda em Morte por falta
de acção do coração , ou Syncope ; por exlincçao das funeçoes do Pulmão ou
Asphyxia ; por nao exercido do cerebro ou Apoplexia ; e esta em proveniente
de moléstia aguda e de chronica , ajudando-nos nesta ardua tarefa Cuhanis , Buf-
f,,n . Bicherant , Adrllon , II u fêlant , Mont falcon , Barthez , e outros aulho-
res , a cujas obras recorremos , e cujas luzes nos forão mui proveitosas no des-
envolvimento do trabalho , que ousamos oITerecer à vossa consideração. Certo
estamos de que , além de imperfeito , vai inçado de erros , que necessaria-
mente devido escapar á rudeza de quem , bizonho no estudo dasScicncias Medicas .
8 que se tem dado com todo o esforço , muito mais o deve ser no da lingua ,

que he quasi hospede , restando-nos sómento dizer com o insigne Guerreiro .em

Ha falta* commoUÍ , moatr’a* »am pojo ,
Do* douto* aprondar ba mau daiojo.
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Â CERCA

DA MORTE.

MORTE SENIL, OU NATURAL.

O’ terra ! 6 Ceos! 6 muda natureza !
Trasbordai d’alegria: triumphaote
Das entranhas da terra surge o homem :
Eis apparccc; c a Candida belleza
O sisudo semblante lhe ennobrece.

Seo magestozo porte
Soberano do mundo o patcntèa.
Gravada mostra n'alma a augusta imagem

Do Senhor adoravcl
Que o immense universo senhorôa.

( CALDAS — Cantata 2 ú Crtaçao

- V:

O homem , cuja intelligence o colloca primeiro na escalla zoologica , logo
que recebe a aura da vida , se lhe decerrão as palpebras , e se lhe apresenta
o aspecto magestozo do universo , se acha sugeito á lei imposta pelo Creador
a todos os seres organizados , morrer. Elle , depois de ter visto deslizarem-se
os hellos dias da infancia , juventude , e virilidade , se algum accidente o náo
faz descer á sepultura , chega á velhice , idade , em que sc lhe manifesta
pelas deteriorações , que tem solTrido cm sua economia , que lie chegado o
momento, como se exprime o Vate Fluminense , de dar a terra o que per-t « nc« à terra.

2
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Hanta ! A hora BOOII a cuutpa w. uhn

E o Hopro <lu B"» antro ,
Como o vapor <11 cauica caverna
Du vida Vo» apaga u tonuo Ilumina

Tudo respira ainda vida ,
A terra nùo’wtd mudada ,
Vós só murchacs , «h velhice ,
Triste , debil , o curvada.
Vossos olhos sc fecharão
Ao quadro da natureza ;
Em tomo do vós só gira
A morte , o horror , o a tristeza .
Tudo om seo morno silencio
Agora vo* annuncia
Que a noite só vos pertence ,
Quo expira para vós o dia. *

A noite eterna vos estende os braços ,
Ah ! preparai-vos para a noite eterna. .
Basta ! E’ hora das preces , oh velhice .

Pura o inundo acabastes ,
Vossa alma resgatai do .barro impuro ;
O Ceo, qu’aima vos deo , pede vossa alma ,
E a terra vosso corpo está pedindo ;
Ah ! dai a terra , o que pertence á terra.

( ï). J. G. MAOALHAES Suspiros poéticos , .

Ao homem curvado no pezo dos annos , que , apagado pouco a pouco o
fogo das paixões , se torna insensível ao mundo exterior , se embranquecem
os cahcllos ; os dentes ahandonão seos alvéolos , e cabem ; os orgãos da ge-
ração se inbabilitão ; o corpo cmmagrece ; as faculdades inlellectuaes , sobre
tudo a imaginação , a memoria dos factos , que tem succedido á pouco tempo,
c o juizo se enfraquecem ; a vista se obscurece ; o ouvido se torna tão in-
sensível , que diflicultosamentc póde receber as impressões sonoras , o olfato ,
e o gosto diminuem ; a voz pouco a pouco se extingue ; a pelle torna-se
rugoza , sobre tudo na fronte c na face , endurecida c insensível ; o tecido
cellular abatido ; os musculos llaccidos , os ossos mais leves , sédc de vegeta-
ções irregulares ; as cartilagens e fibro-cartilagens ossificadas ; daqui a perdu
de equil í brio nas potências musculares , a cabeça vacillante , a mão tremula ,
o corpo curvado , as pernas titubantes , e a locomoção diflicil.

A mesma diminuição de energia experimentao as funeções de vida orgâ-
nica : as artérias , cujo calibre diminue , e cujas paredes tornao-se
pessas , se ossi íicão ; as vOas , cujas paredes se adclgação , pelo contrario aug-
mentão de calibre ; o systhcma capillar , e lymphatico diminuem ; a transpi-
ração apouca-se ; as secreções sc altcrão ; a digestão ho lenta e laboriozo .
fornecendo senão bum chylo mal elaborado ; os suecos nutritivos menos abun-
dantes , e , não podendo ser recebidos na maior parte das libras tornadas solidas .
não servem mais para a nutrição ; a circulação antes tão activa , agora VC-M

fraca , e tardia ; d'ahi a pouca calorificaçflo , a hematoze incompleta ; emlim
os pulmões , experimentando progressivamente maior dilliculdade em recebe» .
e decompor o ar , vem interromper a vida , e , depois de huma forte e dei
rudeira expiração , como s’exprime o ünröo de Hieberand , o velho cessa de
e\ Kiir. Não lie de outra sorte que perecem os vegctaes ; privados de nutri. . 'pela compactibilidade e dureza , que tem adquirido suas zonas roncenlnee*

mais es-

nao
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, tin l'ormaçao de uova seiva pela nao circulação « la humidade , que « il * > « • ».
u'm , e que suas raizes recebem , deíinliao e morrem , lornamlo-se uni» »U <J -
libras vermelhas , corruptas , o reduzidas para assim dizer « pó. Dcsfart « - h.
quo a natureza privando pouco a pouco da vida aquelles , que lhe »ao « aro» ,

os prepara para soflrer o golpe inevitável , tornando-se a morte hum ben»-
licio , e deixando elles a vida sem dôr , nem saudade. Em vão , diz f{ nf!« » n ,
applicar-so-hião para animar hum ccrcbro , que elangucce , < • hum coração ,
que se nao pôde jamais contrahir , todas as panacéas , elixires , a trnnsfuzao
do sangue , e tantos outros meios tão chimcricos , quanto he falmloza a font« '

da mocidade.
Dcscriptas as modificações , que experimenta o homem com o volver dos

força he marcarmos a época , em que tem lugar o termo natural daannos ,
vida , o que he muito diílicil , dependendo de innumeras causas , que o
apressao', ou retardão. Nomeio das opinioes dos authorcs , algumas das quaes
esposamos , e a outras negamos nosso assenso , não compartilhando a idéa dos
que acredilão , que o porte dos indiv íduos influa sobre sua maior ou menor
duração , pois que se assim fosse , o clepbante c a baleia deviáo viver sécu-
los , e nem deixando de aceeitar a de que pelo tempo « la gestação se podem
tirar probabilidades sobre a vida , temos por indubitá vel que quanto mais pre-
coce fôr o desenvolvimento dos indiv íduos , tanto mais se aproximarão do tu-
mulo : d’aqui vem que assim como ha animaes que morrem no mesmo dia
em que nascerão , tendo atravessado todas as phases da vida , e chegado á
velhice , deixando huma prole extraordinária , e assim como os peixes , que
tocao seo perfeito desenvolvimento muito tarde , vivem séculos , dependendo a
duração de sua vida , além de outras causas , da constituição particular de suas
espinhas , que se nao ossificão tão facilmente como os ossos dos outros ani-
maes , da mesma sorte o homem , cujo desenvolvimento só se faz no (im de
trinta annos , póde viver cem ou mais. Porém se elle baixa tão prematura-
mente ao tumulo , e não attinge a idade que lhe destinou a natureza , ide
buscar a causa nos temperamentos , na alimentação , .nas paixões , no genero
de vida , nas raças , e sobre tudo nos climas.

Na verdade no meio da variedade de indivíduos , que existem na super-
ficie do universo , lie sem duvida o homem , como diz o celebre Cabanis ,
cuja sensibilidade be mais viva , mais delicada , e mais extensa , cujas sym-
patias das diversas partes de seo corpo eminentemente sensível são mais multi-
plicadas e singulares , cuja organisação movei , e flex ível se presta sem esforço
a todas as maneiras de existir , e cuja tenacidade de memoria he para assim
dizer phvsica , que reter» os há bitos tao facilmente contrahidos , o que , mais
submeltido á influencia boa , ou má das causas exteriores , que podem melho-rar consideravelmente sua constituição physica , ou alteral-a , e mesmo destruil-a,
afrouxar ou fortificar seos orgãos , degradar ou aperfeiçoar scos há bitos , se
presta facilmente a contrahir o caractcr e fôrmas analogas ou correspondentes
a «> caractcr c ás fôrmas dos objectos «pie o cercão , e dos corpos que podem
obrar sobre elle. E á vista do exposto nao diremos certamente que percorre o

espaço «le vida o habitante dos polos , e o «pie nasceo sob hum réoardente ; o natural da velho o culta Europa , e o ind ígena do novo mundo ,da Asia , « da adusta Africa ; o selvagem , quo se nutro do carnes cruas . èd « - raizes , e o homem civilisado quo se alimenta com exquisites iguarias , e• orn o pão ; o rico passando n vida em ocio e em bons habitações , e o pnhro.
'P » c . siigeito ás intempéries da ntmosphora , consome seos dias em duro Ira

mesmo
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bal ho ; o lavrador habitando alegres , furtei» o amenas planicn* n« abfo/j»
montanhas , e o homem que habita cidades populozas , e lugar«* paludo/o» ,
insalubres , e prenhes do humidade. Heunindo nossas forças procuraremos
monstrar a acçáo poderosa das différentes causas sobre a duraçao da vida
começando pelos

TEMPERAMENTOS.
De todos os indivíduos aquelles , em quem predomina o temperamento

sanguíneo , e cujos apparclhos circulatório e respiratório sao mais desenvolvi-
dos , chegarão tardemente a seo aniquilamento. Seo peito lie mui amplo , seo,
vazos sanguí neos sáo mui dilatados , seo coração mui desenvolvido, e sempre
se não o volume , ao menos a energia proporcionada ao volume do pulmão ,
cujas funcçoes não se reduzem a receber e regeitar porções de ar , lluido , que
nos envolve , e nomeio do qual vivemos , nein lambem , como querião alguns
Physiologistes , a hum simples movimento mecânico destinado sómente a fazer
circular os l íquidos nos vazos pulmonares por meio dessa pressão alternativa da
applicaçâo de hum lluido á sua superficie , e nem tao pouco a hum meio
indirccto de estimular o coração , ( orgao com quem o pulmão em concerto
determina as disposições geraes do systhema sanguí neo ) , e por meio delle as
artérias para pôr em exercício todo o apparelho bydraulico da vida , mas sim
cm decompor o ar , determinar no sangue muitas mudanças notáveis , trans-
formar o chylo em sangue , desenvolver calorico ; e sendo mais volumozo ,
como acontece nos homens deste temperamento , produzirá huma sanguiniíi-
cação mais activa , e mais completa ; haverá maior quantidade de calorico .
hum movimento mais rá pido no sangue ; d’ahi o pulso forte , frequente e
regular , a côr rubra , a physionomia animada , a gordura mediocre , os mem-
bros robustos , e ageis , os musculos consistentes , os fluidos em harmonia , ou
proporcionados aos solidos , pois que huma maior energia na circulação con-
serva todos os vazos livres , conduz a toda a parte sullieiente quantidade de
humor ; e esta energia9junta a maior quantidade de calorico , impede que se
fação congestões lentas , e dá aos solidos mais vida e tom. Assim estes indi-
víduos , que apresentâo os cahellos louros puxando ao castanho , altura re-
gular , maneiras agradaveis e expressivas , a concepção prompt» ,
feliz , a imaginação viva c fértil , sendo mui desenvolvidos seos sentidos ,
nervos , cujas extremidades são expandidas em hum tecido cellular que não he
desprovido de suecos mucozos , nem carregado de humores inertes ,
membranas mediocrcmente tensas que lhes transmittem impressões vivas e ra-
phias , são sadios , bons , generozos , sensíveis , volúveis , inconstantes , inca -

pazes de grande meditação , proprios para as producções brilhantes do cspiriU
incapazes de paixões , dotados de movimentos rápidos como as impressões de
id éas agradaveis , de affccçoes d alma pouco fortes , o que tudo concorre pan
a sua longa vida.

Aquelles porém , a quem , alôrn do desenvolvimento dos appnrelhos da res-
piração e circulação , a natureza ajuntou maior energia no apparelho biliar«
proinettem vida menos longa. A bile , cuja quantidade
volume do ligado
0Aos

a memória
e seos

e em

ï .

)

ou energia depende do
e que acarreta , se assim se pôde dizer , dos diversos or

que tem percorrido , impressões de vida multiplicadas , não passam!«
, i 'K olhos do ( .hiinico de huma substancia iullammavel , alhuunnoza e MU ç«

que aos do Physiologist » lie hum humor muito aclivo e estinui-•«»!«• , obrando energicauienlo sobre a digestão , e sobre todos , ,s bino ns . 1 .
riens . mas
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reonomia , o cuja importâ ncia para a nulriçau e influencia *>obre o
norvozo , o d’ahi sobro as causas immcdiatas ila sensibilidade , lio tablant -
conhecida , imprime aos solidos movimentos mais \ ivos o mais furtos , * • «» ug
menta tie huma maneira directa soo tom natural , sendo notá vel nau só o

coincidência , que existe entre os eIVeitos estimulantes da bile
seminal . pois que qua/.i á mesma época estas duas producções de orgãos difle-
rentes adquirem sua energia , e quazi sempre tem grãos correspondentes de exal-
tado , como també m que o systhcma de idéas , e allccçõcs experimente rapi-
damente commoção singular no momento , em que os orgãos da geração
entrào decididamente em acção , e que,como sabemos , a producção de pellos ,
a firmeza do ligamentos articulares , e algumas circunstancias de ossifieaçáo
dependSo da mesma causa particular e directa. Admittindo que a energia do
licor seminal esteja em relação com a da bile , cujas influencias se correspon-
dem , e se exercem de concerto , c que haja hum certo estado de tensão , e
rigeza em todo o systhcma , e em todos os pontos em que se expandem as
extremidades sensíveis , e investigando o que produzem as diversas circunstan-
cias pbysiologicas , veremos que as sensações tem alguma cousa de violento , e
que os movimentos são ardentes , e impetuosos ; e se a isto ajuntarmos maior
desenvolvimento do coração , e do pulmão , observaremos além de sensações
exaltadas , c determinações violentas , grande energia circulatória e muito calor
animal : ora reagindo não só todas estas circunstancias humas sobre outras ,
isto lie , a actividade dos orgãos da geração sobre a dos da bile , esta sobre
a dc todos os movimentos , em particular sobre a da circulação , tomando-se
mais forte , e accelerada , a respiração mais veloz , maior a quantidade de ca-
lor , como também influindo cada huma no systema nervoso , que reage á sua
vez sobre cilas , e sendo as membranas , e todos os solidos seccos e tensos e
a sensibilidade nervoza augmentada pelo semen , c pela bile , as sensações serão
mui vivas. Sua transmissão da cireumferencia ao centro , a reaceão do systhcma
nervozo , a determinação e execução dos movimentos encontrarão por toda a
parte resistências , porém serão energicamente vencidas por esta força maior
da circulação , e então estas impressões vivas serão tão rapidas , e passageiras ,
como no systhcma sangu í neo ; porém como tem maior grão de força , lor-
nar-se-hao mais dominantes as idéas , e as allecções da alma mais absolutas ,
exclusivas e ao mesmo tempo mais constantes. Entretanto as rczistencias , que
apparecem em todas as funeções , o caractcr acre e ardente , que as disposições .

quantidade da bile , imprimem no corpo , a extrema sensibilidade , dao ao
indiv íduo hum sentimento quazi habitual de inquietação. Não conhecem o bemestar dos sanguí neos , consistindo o agradavel da vida nos grandes movimentos .nas occazioes que empregão , e captivão todas as suas forças , nas arções quelhes dão consciência cheia , e inteira de grande esforço, por outra não eonhe-repouzo senão na excessiva actividade. Os indiv íduos dotados pois destetemperamento , a que dão o nome de bilioso , aprosentão a còr escura nma-rellada , cabellos pretos , gordura médiocre , os musculos pronunciados e firmes ,as maneiras de tractor duras , o pulso forte , duro , e frequente , as impressões ,

jã dissemos , vivas e rapidns , mas mais persistentes , que nos sanguineus .carácter firme , o inflex í vel , andaria na concepção de projeelos , constam ia opertinácia na execução. As paixões violentas , as alTecçoes da alma ardentes .« • impetnoz/is conduzem ruais apressadamenle a soo termo final estes homrnse dominados pela ambição. Cerlamente he admirável que entre a« nu « **,
dus indiv íduos deste temperamento tenhão estado qua /.i sempre os destinos ,1

e o l iu inu i

ou

cem

como

iro/os ,



I\

nações o dos outros homens , e entre elles lenhnn existido < »•> « tue hm •
maior admiração ou terror ao l. uiverso. lai eia o lleroe de Iloim-x» ; o ve».
cetlor de Dario ; o conquistador das Galias , e rival do 1’ompco ; < > liliertadoí
de Homa ; o Prophet» do Alcorão ; o Fundador do Império Ktisso ; o l'ro-
tector de Inglaterra ; o Celebre Ministro de l . uiz Id ; o Papa Sivto ü.", Carlo»
1*2 , o Horoe da Suécia ; e emfim outro temperamento nao tinha o vencedor
de Marengo , e Austerlitz , que não contente de decidir da sorte dos líeis ,
cujos destinos cm suas maos continha , como s’exprime o celebre de Lamarti-
ne, e de marcar com sua espada os limites ás noções , ambicionou tanto ,
que precipitou-se com seos louros e gloria no Waterloo , e loi perecer como
presioneiro em Santa Helena.

Porßm se em vôz «lo desenvolvimento dos apparelbos circulatório e res-
piratorio ajuntarmos ao ligado volumozo e cheio de energia hum peito pouco
amplo , e constricção habitual do systhcma epigastrico , tudo mudará inleira-
rnente. As cauzas de resistência sendo levadas ao extremo , os meios de as
vencer sendo nenhuns , augmentada cada vôz mais a rigidez dos solidos pela
demora , com que se fáz a circularão , dotadas as extremidades nervozas de viva
sensibilidade , os musculos mui vigorozes , a vida s’exercera com grande ener-
gia , mas encontrará mil embaraços com huma cspecic de hesitação. (J calor active
e penetrante não expandirá estas extremidades tão sensíveis , não amaciará estas
fibras seccas e nem dará ao cercbro o movimento e consciência de forças ; cujo
clleito moral he tão necessário. Nao procuraremos demonstrar se a dilliculdade
com que se filtra a bile , se a estagnação do sangue da vßa porta , e se as
congestões no tecido esponjozo do ligado , dependem unicamente da constricção
do systhema epigastrico , e por consequ ência do ligado , orgão importante si-
tuado nesta região , ou se o estado particular da sensibilidade de todas as vi-
ccras abdominaes influe sobre a produeçáo de todos estes phcnoincnos , pois
que explica-se facilmente pelo embaraço da circulação em todo o systhcma da
vßa porta augmentado pelos espasmos diaphragmalicas , e hypocondriacos a
demora da circulação geral , a difliculdadc , com que se execuião lodosos mo-
vimentos de aperto , e indispozição que os acompanha , a falta de confiança nas
forças , que por toda parte são mui consideráveis , e em fim a singularidade
e natureza das sensações , que caracterizão o temperamento melancólico.

Não deixaremos passar em silencio a influencia dos orgãos da geração
tes indivíduos , e sem o que não pod íamos de certo explicar a grande energia
e actividade do cercbro. Entre os biliosos todas as impulsões são promptes .as determinações directes ; nos melancólicos pelo contrario os movimentos dif-íicultados as produzem cheias de reserva c hesitação , sentimentos mui reíloc-tidos , e vontades que não parecem ir a soo fim senão indirectamente:
seos appetites , e desejos apresentão antes o caracter de paixão , que de ne-cessidade , perdendo muitas vezes de vista sco fim verdadeiro , pois que o im-pulso será dado com força por bum objecto , e eile se dirigirá por outro muitoestranho. Hc desta sorte que < > amor objecto sempre mui serio para ello
pôde tomar mil fôrmas diversas , que o desnalurao , e o tornâo inteira-
mente desconhecido aos olhos dos que nao est ão acostumados a segud-os
ern suas metamorphoses : o olhar observador porßm salie conhecer o melancólicopor toda a parte , o reconhece na austeridade de huma moral
»•stasis da superstição , e nessas moléstias extraordinárias que os constituentfanatiros , algumas vezos prophelns, c augures , e que tem rontmuaincnlc it
traindo por junto dnllns o povo ignorante . o descobre nas nicas ,• melo

nes-

assim

excessiva , nos
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as mais extranhas , o o destingue a16 nas suas privações supersticiosa

a si mesmos, lie no melancólico o humor seminal quen
h t! W.-II-

tiiuenlaes , que impoe
dá alma nova ás impressões , ás determinações , e aos movimentos: lie oll.
quem cria no seio do orgão cerebral estas forças espantosas que elles emprega«
cm perseguir phantasmas , e systliematisar visões.

Muitos authorcs acreditão que este temperamento , se assim se pOde rha-
ho antes huma affecçáo mórbida adquirida , ou hereditaria , que humamar ,

constituição primitiva , sendo efieito de moléstias , de longos desgostos , de es-
tudos continuados , e do abuso de prazeres. K na verdade quasi todos os in-
div íduos , que dello são dotados , o tem adquirido , tendo tido antes outro
temperamento : assim Tasso , Tascai , Gilbert , Zirmmcmann , e Rousseau vem
corroborar esta opinião , que nós adoptamos. O primeiro nascido sob o hello
ceo da Italia , author em annos juvenis do melhor poema cpico italiano , go-
zando de huma celebridade mui prccol , descco á sepultura prematuromente ,
tendo contrahido tal temperamento , angustiado pela paixão desgraçada , que
tinha concebido pela Irmaa do Duque de Terrara , em cuja corte habitava ,
lhe movendo as mais atrozes perseguições , que envenenarão seos dias : o se-
gundo,gozando quasi ao sahir da infancia de extraordinário renome , contrahio
esta constituição por causa de hum susto vivo , e profundo , que lhe deixou
até a sua morte , succedida hum anno depois de tal acontecimento a idéa de
hum abysino sempre aberto a seo lado: Gilbert , moço talentoso , rodeado de
cmulos , cahio cm tal melancolia , que desconfiando de todos , e acreditando
que lhe querião roubar seos manuscriptos , os fechou em hum armario , cuja
chave perlendeo engolir , e a qual causou-lhe a morte : Zirmmcmann , medico
celebre , devorado pelo desejo de gloria , escrcveo em idade não avançada hum
trabalho sobre as experiências , c outro sobre a solidão , onde deixou vêr o
estado de sua alma , e tendo abandonado essa solid ão , que elle tanto amava ,
deixou-sc arrastar pelo amor de hum nome celebre , que lhe causou não poucos
dissabores , augmentados pelos acontecimentos politicos , que vierão accelerar
sua destruição , e o conduzirão ao tumulo , accommettido de terrores , c pu-
silânime : em lim Rousseau ( nenhum outro poderá, apresentar tal temperamento
mais caractcrisado) dotado de temperamento sangu í neo , amante , agradavel ,
generoso , sensível , inconstante , de imaginação fecunda , que lhe apresentava
imagens risonhas , e chimericas felicidades , descontente de viver na mediocridade ,
lançou-se na carreira das letras , onde se tornou escriplor celebre , mas des-
enganado pelas duras lições da experiência , profundamente tocado de suas des-graças , e das injustiças de seos semelhantes , acreditava todos os homens seos
inimigos , desconfiava de todos , e em suas obras vós o vereis reputar todos
conspirarem contra elle , as crianças , os invadidos , os reis , e os povos , e
todos o quererem assassinar. Taes sao os homens , que adquirem tal tempera-mento , os quaes não gozarão da vida longo tempo , se meios apropriados não
os salvarem , meios qne só a Hygiene poderá fornecer.

O temperamento caractcrisado pelo excesso considerável dos l íquidos sohre
«s sol idos , causando esta superabundância de humores ao corpo hum volume
considerável determinado pelo desenvolvimento o repleção do tecido cellular ,
he mui pouco proprio para a vida. Os indivíduos , a quem n natureza deo estotemperamento , n que antigamente chamavão pituitoso , e presentemente h v m -phantico , ainda que não conheçamos alguma relação do syslhemo Ivmphatíco ,
'• a constituição de que nos occupamos , soffrcráõ digestões incompletas seme-lhantes ás que se observão nos meninos , tnucosidadcs intestinaes mui nlmn
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duutas , t> nao experimentarão a appariçao de polios , paixao polos pra /. i < * - j.
amór , uom outras modificações , quo o desenvolvimento do* urgao» da|^ «-* «* < *
acarreta à physionomie , o uo soin da voz , puis quo o humor seminal o bi
lioso nuo sao sogregados ein suOicicnte quantidade , nao sao dotados do toda
a energia conveniente , o não exercem sobre a digestão , e sobre o *ystln-ma
nervoso a influencia , que lhes lie propria , desenvolvendo a sensibilidade , dando
mais tom aos solidos , e além disto favorecendo a produeçao de calorico seja
directamente por si , seja estimulando todas as funcçóes , sobre tudo a circula-
ção dos diversos fluidos animaes. Estas mucosidades occasionadas por secreções
mal feitas e por accuinulaçSo de suecos mucosos determinada pela lentidão com
que se faz a circulação , enfraquecerão , c embaraçarão cada vez mais os vasos ,
engorgitaráo o pulmão , degradarão em sua origem a sanguin ilicaçáo e pro-
ducçâo de calorico , embotarão as extremidades nervosas e o cerebro , faraó

perder o tom natural aos musculos , que estes mucos inundão , e que só são
solicitados por fracas excitações , enervarão , c entorpecerão todo o systhema de-
vida de relação. I)o que levamos dito deve-se concluir que as sensações nestes
indivíduos são pouco vivas , os movimentos lentos , existe extraordinária dis-
posição para o repouso ; e que , nao experimentando as funcçóes vitacs grandes
resistências por causa da mollcza , e flexibilidade das parles da economia , o
llegmatico desconhece a inquietação propria do bilioso , e a vivacidade e ca-
rácter volúvel dos sanguí neos. Eazendo-se nellcs todas as funcçóes , e todos
os movimentos de hum modo languido , ha em sua vida hum n ão sei que
de mediocre e limitado. Em iim o llegmatico , como diz Cabanis , sente , pensa ,
e obra pouco , e lcntamente.

Nos nervosos , cujo temperamento quasi sempre lie adquirido e raramente
natural ou primitivo , resultado da vida sedentá ria , e inactiva , do habito de
prazeres , de exaltação das ideas originada pela leitura de obras de imagina-
ção , a vida se exerce com muita intensidade , para poderem viver longamenle.
Sem discutirmos de que provem a predominância do systhema nervoso , se de
maior quantidade no volume do cerebro , o que he muito incerto , ainda que
se encontrem nos indivíduos,entre os quaes a vivacidade das sensações lie su-
perior ã força dos movimentos , este orgão mais volumoso , a medulla espinhal
mais grossa e os troncos nervosos de maior calibre ; se da natureza e quanti-
dade dos líquidos que ahi vão tèr , ou que no cerebro se produzem , se da
sensibilidade occulta no segredo da organisação cerebral , e nas relações ainda
ignoradas do orgão sensitivo com as outras partes do corpo , sabemos táosõ-
mente , que qualquer que seja sua origem , ou causa , este estado se ma-
nifesta por signaes evidentes , c por efleitos certos. Assim ao passo que observamos
multiplicarem-se as impressões , tornar-se a attenção mais sustentada , e ad-
quirirem huma energia exquisita todas as operações filhas directamente do ce-
rebro , ou dc orgãos , que entretenhao viva sympathia com elle , ao mesmo
tempo notamos enfraquecer-se a acção muscular , entorpecerem-se ns funcçóes
que exigem grande concurso de movimentos , e as funcçóes jã debilitadas al-
terarem as outras cada vez mais , a vida nao equilibrar-se convenientemente
nas outras partes da economia , não animar com igualdade os orgãos , ou con-

centrar-se em pontos mais sensíveis , e este estado jã morbido acarretar mo-
léstias , que n ão só alterão os orgãos afrouxados , como também perturbão e
desnaturão a sensibilidade. Esta predominâ ncia cerebral se pôde exercei sobre
fibras fortes ou fracas , resultando d'alii ou determinações profundas e ponds
tentes , ou ligeiras o fugitivas , e eertomente impulsos consideráveis . «ntliu



17 —
NI MHO habitual , voutadcs apaixonadas , como ordinariamente w? ol>*< n o i

mulheres , fin quo esto temperamento predomina , e que nao ronrono j*omo
para seu termo nao remoto. ( ) desenvolvimento prematuro das faculdade» do
espirito acompanhado do do corpo aproxima do tumulo a estes indivíduo»
macilentos , fazendo-os soIVror huma velhice anticipada.

( ) temperamento , a que dao o nome de othlotico ou muscular , notável
pelo vigor e força , que npresentao os indivíduos , que o tem contraindo pelo
emprego continuado «los orgaos em movimento , pois <|ue os musculos , « rn-
pregnados de suecos , e dispostos a adquirir desenvolvimento proporcionado ao
temperamento sangu í neo , augmenta « » de volume , nao lie mais < jur huma mo-
dificação deste temperamento , modificação não muito favoravel á long#idad «\
Hypocrates dizia que o derradeiro grão de força athletica era huma verdadeira
enfermidade , e que , quando o estado do corpo , que se modifica a cada ins-
tante , tinha chegado ao ultimo gráo do bom , não podia voltar senão para o
mal ; nós porém acreditamos ser outra razão , e não esta , que os homens ,
cuja sensibilidade physica tem-se embotado pela extraordinaria força , not ão
mui tarde os perigos , a que está exposta sua saude , tendo antes a moléstia
feito immensos progressos. Estes indiv íduos , « jue se «Ieixao bem conhecer por
sua cabeça pequena , pescoço curto , espaduas largas , peito grande , cadeiras
solidas , intcrvallos dos musculos mui pronunciados , mãos , pés , joelhos , e
todas as articulações pouco carregadas de musculos , e parecendo mui pequenas ,
os tendões deixando-se vér atravez da pelle , que os cobre , sao dotados «le
grande força puramente mccanica , c carecendo da verdadeira energia da in-
nervaçáo radical do systhema nervozo , gozão «le huma sensibilidade extrema-
mente obscura , incerta , languida , c são privados cm grande parte «lessa ori-
gem fecunda «le ideas , e alfecções , em que consiste a verdadeira \ i «la , pois
que para se viver lie necessário sentir , e limitados a vontades hrutacs. Her-
cules , o modelo deste temperamento , fornece exuberantes provas para corro-
borar o que temos dito , pois que na historia de seos trabalhos , esse semi-Dcos
conscio div^sua força extraordinaria , sem calculo , nem reflexão , c instincti-
vamente se vé corajoso buscando os obstáculos para os vencer , certo de esmagar
tudo que se lhe oppozcsse ; mas tão ignorante , « jue f«ii enganado por todos
os Reis , a quem servie , e por todas as mulheres , a quem amou. N ão se
tem encontrado jamais junto a grandes forças o desenvolvimento das faculda-
«les intellectuacs , e indivhluos desta constituição instruidos ; pois para adquirir
conhecimentos nas sciencias , c bcllas letras ha necessidade de sensibilidade ,
condição opposla a estas massas musculares.

ALIMENTAÇÃO.
A alimentação tem não só extraordinaria influencia sobre a existência de

muitas alterações mórbidas , « pie se observão em muitos paizes , e , sem irmos
mendigar exemplos n regiões longinquas e remotas , em muitas de nossas hollas
províncias , onde o uso de certos alimentos « lá causa ao apparecimento de
íifforçocs , que n ão existem em outras , como lambem sobre os hábitos , o cos-
tumes dos «li Herentes povos , o como dcmonslrn Cabanis , sobre as i < lèas , mo-
dific;iri«lo ns impressões , e d’alii n maneira de sentir «los orgaos , modificação ,
qu «1 nao podendo ter lugar sem a alteração «la oslrudura intima da economia ,
d« *'«' necessariamente estender sua influencia sobre n duração «la vida. 11o m -
< onlevlavel que diiïerença nolavel existe entre os indiv íduos « jue so aliment vo

. »
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puiu mente cum peixes , carnes , ou simplesmente «le vegeta« » : «*» pm«* , maun.«
os du mar e dos gramlos lagos , quo podem fornecer susleiilo a grande» po-
voaçoes , contendo abuudanciu de princípios oleosos , o por isso U n d o exlraor*
dinariu tendência para a putrcfucçao , cauzao aos indiv íduos , < ju < * delles uzao ,
inerte corpulência , as mais das vezes cncommoda , introduzindo-se estos j* rin-
cipios nos humores , e levando a excesso a nutrição , que se extravaso na»
malhas do tecido cellular , resultando disto muitas vezes obslrucçóes obstinada*
om todo o systhema glandular , moléstias cutancas mais ou menos dolorosa»
e desagradaveis , e não poucas vezes affccçoes , que imprimem ao svsthema
norvozo hum movimento habitual , produzindo appetites bizarros e inclinações
funest% o perigozas : as carnes sobre tudo as vermelhas , cuja acção sobre o
estomago lie muito estimulante , nutrem em igual quantidade , e reparão ruais
completamcnte as forças , tornando aquclles , que delias se nutrem , mais activos ,
e mais fortes ; e não se limitando sua acção ao homem physico , mais corajo-
zos na guerra , mais audases nas imprezas , mais obstinados e mesmo mais
aptos para as artes , que aquclles que fazem uzo de substancias vegetaes , cuja
influencia lie menos estimulante , e imprópria dc produzir indiv íduos , que se
dôem a trabalhos , que exijão grande esforço.

Assim as substancias animaes produzindo mais calorico , e que por diges-
tões lentas e diffieeis entretem a acção vigoroza do estomago , sao mais apro-
priadas aos paizes glaciacs , onde a vida se rcconccntra , e se faz necessá rio
esse desenvolvimento maior de calorico , e que a acção do estomago seja tal ,
que possa elevar o tom dos orgaos ao gráo que pedem a temperatura , e a
elasticidade do ar , do que os vegetaes , pois diminuindo a producção de ca-
lorico e conservando a fraqueza do estomago , enervão poderozamente a exci-
tação do orgão exterior , e a excessiva transpiração , e por isso mais adaptados
aos paizes quentes , onde lia excessiva excitabilidade na vida augmentada com
o uzo de substancias animaes. Alßm disto as carnes , c os peixes tem muito
maior tendência a degenerações , que os vegetaes : o homem porCm , que se
alimeutarmoderadamente nos paizes quentes dc substancias animae^scrá niais
lorte , que os que nao uzão totalmente delias , mais capaz dc grandes traba-
lhos , mais sadio , c se furtará ao perigo de huma velhice prematura tão com-
nium nestes climas já por influencia atlimospherica , já pelo uzo destas substan-
cias , que fazem em lodos os paizes a maior parte da alimentação.

PAIXÕES.
Ninguém ignora certamente a extraordinária acção , que exerce o moral

sobre a vida do homem , e sc grande dissimilitude observamos na duração dos
animaes e vegetaes , hc que aquclles sobre tudo o homem sujeitos «a mil pni-, que lhes devorao a existência , se aproximão de sua aniquilação;
porôin privados de tues incentivos , dotados de huma vida menos agitada
paixões , que os atormentem , nem dores , que consumão suas forças , seguindo
o curso dos annos sem os accelerar , «travessão innu meros invernos , o clieg.lo
as gerações remotas , para quem se tornão objecto de pasmo , e admiração.Na verdade sc investigarmos n mutua depcndoncia entre o moral o o phvsicodo homem , o quo seria demosiadamento longo , o não proprio de nos , mmso por que a materia exige hum talento , que não possu í mos , romo porquenos tornar íamos mui prolixos , o não poder í amos conter nossas reflexlimite* î le litIinii lliezo , observaremos que o physieo solTre extraordinariamente

xoes estes. sem
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coin as affecçoes moracs ; pois quo muitas vozes digestões são mal feitas , a
assimilação incompleta por hum accesso de cólera , e a imaginação produz des-
arranjos na economia.

Quantas vezes a excessiva cólera , ou a alegria nos conduz ao tumulo como
a Diagoras , Sophocles , Leão 10 , que morrerão de alegria , e Zeuxis e Clirysippe
que sucumbirão por hum rizo excessivo? e quando nos não faça morrer í m-
mediatamente , seos embates repelidos vão pouco a pouco deteriorando nossa
saude, e insensivelmente nos avezinhao do termo fatal , ( piando nossa consti-
tuição nos promettia longa duração. Sem duvida a grande sensibilidade as af-
flicções , os desgostos , os corações ternos e apaixonados , a imaginação , as almas
tristes , que se compadecem das mizerias humanas , abreviao a vida : assim de
todos os homens , que mais se tem avantajado em viver, são os que além de
outras cauzas, votados ao trabalho , passão a vida sem paixões , alegres , in-
differentes ao prazer , e á dôr , soffrendo com o mesmo animo a fome , aside ,
o frio , o calor ; e os imbecis , os dementes , e os que vivem despidos de cui-
dados , e inquietação. Homens celebres , que tem-se ennobrecido por seos conhe-
cimentos , tem chegado alonga idade por esta ausência de desgostos , c por seos
há bitos sempre joviaes. Tdes fordo Guilherme Portei , homem muito erudito , mas
cujo espirito era hum pouco alienado ; Fontanelle , que dizia ser precizo para
viver longamente ter bom estomago , e mào coração ; Duvcrney , HansSloane ,
Plater , Mairan , Henault , Pont-de-Veylc , Morales, Scipião Maffei , Crebillon ,
Tenon , e outros , que sempre ti verão bum caracter alegre , c affecçoes agrada-
TCíS , pouco fortes , c proprias do temperamento sangu í neo. Os Philosophos, que
julgão as paixões crimes de severo castigo , e por isso indignas delles , vivem
longamente: assim Numa , Solon , Pindaro , Anacreontc , Xenephonte , Pbilolau ,
Platão, Protagoras, Diogenes , Zenon, Izocrates, Orbilis , Hipocrates, Xenophanes ;
Democrito , philosopho que ria-se da corrupção e desmoralização dos costumes de
seos compatriotas ; Gorgias , Kpimenides , de quem a historia refere ter dor-
mido cincocnta c sete annos em huma caverna ; Moisés , Xenophilo , Demonào ,
e entre os modernos Buffon , Voltaire , Newton , Kant , Kepler , Euler , .Monge ,
Forrney, Metastasio , Bacon , tem morrido em idade mui avançada , e muitos
delles depois de cem annos. Os homens porém que se entregao ao estudo da
pol í tica , c á direcção dos governos , dominados pela ambição , occupados com
as intrigas das Cortes , ou quando interessados no bem publico , sempre sol-
licitados por affecçoes diversas , perecem em annos não dilatados ; e para for-
tificarmos esta nossa opinião , recorreremos á historia antiga , onde veremos que
dos numerosos Imperadores Bomanos apenas ha alguns , que tenhao morrido
velhos , e folheando a moderna encontraremos que tão somente Frederico o Gran-
de , esse Bei , que adoçava os dissabores da realeza com o estudo da Philo—sophia , e com os encantos da Poesia , o que deo-lhe o nome de Rei Philoso-
pho ; Luiz H , e alguns poucos Principes da caza da França , fazem excepção
a esta regra quazi geral : os Cardeacs , que tendo huma existência regulada , e
moderada , vivendo seguros e independentes dos vaivéns da fortuna , sobre tudo
dotados de espirito ( ranquillo , que sua pozição lhes dá , gozao delonga vida:
outro tanto não acontece aos Papas , que em seo numero avulladissimo enoon-trão-ge mui poucos , que tenhao fru ído longo tempo a theara. Tal he a sorte
de todos os soberanos , que atormentados pelas paixões na mocidade , pela
ambição na idade viril , pelos cuidados , o desgostos na velhice , 1180 veem
ror muitos annos sem soffrerem o golpe commuai. cor-
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Cabo agora dizer com o Poeta

Nilo mo mnm'a« contar extranha hiotoria ,
Mas maiidna-mo louvar dns incua U gloria.
Quo outrem poBsa louvar esforço ullieio ,
Coisa lio quo se costuma , e so deseja ;
Mas louvur os meus proprios , arreceio
Que louvor tão suspeito mal mo esteja.

fallando d’aquelles que se dão ao estudo da Medicina , sciencia , á qual nos
dedicamos , conscio de que nenhuma outra era mais nobre que aquella , cujo
fim ho conservar a vida de seos semelhantes , equiparando-se destarte a Di-
vindade. Certamente versando o estudo desta sciencia sobre a Philosophia e a
Natureza , alôm disto sobre os meios de conservar a saude , nenhum outro
estaria em estado de mais longamente viver que o Medico , se as vig í lias
sagradas ã conservação dos outros , se a falta de moderação nos trabalhos , e
de tranquillidade de espirito , se as dissecções anatómicas , as autopsias , e emlim
a dedicação , com que se apresentão no meio dos estragos cauzados pelas epi-
demias , não viessem cortar muitas vezes no viçoso da idade estas vidas tão
caras ; e raramente se encontrão alguns , que tendo adquirido a força d'alma
necessária , a superioridade da razão , que só podem fornecer longos soflri-
mentos , e tendo passado o tempo da dillicil prova , como diz Ilufelant , te-
nhão chegado á velhice. Avenzoar , Galeno , Ripome , Haller , Hoffman , Boer-
haave , e o pai da Medicina são dos poucos , que tem visto decorrer muitos
estios.

con-

GENEKO DE VIDA.

e as paixões , queNão são sómente os temperamentos , a alimentação
influem no retardamento ou aproximação do fim da vida , também o genero
de trabalho tem acção poderoza sobre a duração dos indivíduos , segundo a
occupação , a que elles se dão. O trabalho , que não só se deve considerar
como a origem das riquezas particulares e publicas , e ainda mais o principio
do bom senso , e dos lions costumes e emlim como verdadeira norma da
natureza moral , pois que o homem dado ao trabalho c que por meio dellc
póde obter o necessário para a sua subsistência , e fazer-se amado de seos con-
cidadãos , e cujas forças , e attenção se ach ão voltadas para o desempenho de
suas obrigaçoes , não vai recorrer a meios , que de certo o tornão mal visto ,
e para assim dizer o collocão cm guerra com a sociedade , perturbando a ordem
publica , como infelizmente observamos em nosso paiz , lie sem duvida
servador da saude , e regulador de nossas forças pliysicas. Com efleito em todos
os tempos se tem reconhecido que o trabalho lie de excessiva utilidade á con-
servação da saude , pois que os movimentos musculares levando ao exterior a >
forças , que durante o estado de repouso tendem quasi sempre
centrar no cerebro , c nas visceras do baixo ventre , fazem mais exada a dis-
tribuição . restabelecem e mantém o equilí brio , animão a circulação , provocão.1 perspiração , augmentão o fóco de calorico vital , e pelo tom que dão
solides impedem a predominâ ncia do systbcma sensitivo. Com tudo devem sei
regulados por diversas circunstancias , attemlendo-se ã sua natureza . á dos
instrumentos que se empregão , ã natureza dos materiacs , do lugar onde >e
os executão , o dos objectes de que se achão cercados quotidinnnmcnte os ohroirov•' sobre tudo aos clima» , pois que nos paizes quentes o color chamando todas

o co11-

a se rocon-

il"S
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as forças para o exterior e augmcntado pelo esforço produzido pelo trabalho ,
levará a pcrspiração a tal ponto , que se torne em desvantagem dos traba-
lhadores.

Os trabalhos , que exigem o emprego de muito esforço e que se executao
em pô , e em attitudes forçadas , dirigindo para o systhema muscular ruais
somma de forças , rompem o equil í brio entre o poder sensitivo , cujo centro
lie o orgão pensante , e o poder muscular , dando lugar ao apparecímento do
temperamento atbletico em dcsaprcciaçao do systhema sensitivo. Nao menos pre-
judicial be o trabalho ou exercício em lugares fechados maximè naquelles em
que o ar se renova com diiliculdade , pois que as forças pbysicas diminuindo
consideravelmente , assim como a producção do calorico , os homens de cons-
tituição a mais robusta contrabem o temperamento caracterisado pelo desen-
volvimento do apparelbo nervoso ; e privados da luz , que os vivifica , e da
acção do ar , seus corpos definhão como as plantas , e seu systhema nervoso
torna-se mui sensível ás mais delicadas impressões , accommcttido por excita-
ções irregulares , além do acanhamento , que so(Trem suas ideas pela mono-
fonia das impressões ; e muito mais prejudicial se o lugar lie mui pequeno e
nao proporcionado ao numero dos indivíduos , obrando a alteração progressiva
do ar directamenlc sobre o pulmão , orgão , que infiue immediatamente sobre
toda a economia pelo sangue , que dellc recebe seu caracter vital. Além das
emanações mefíticas exbaladas das matérias , que se manufacturao ou das que
são empregadas para prepara-las , todas as circunstancias se reúnem para tor -
nar estes lugares insalubres e damnosos ã vida , sendo poucas as vantagens ,
que possao haver de os obreiros estarem ao abrigo das intempéries da alhmos-
phera. Innumeras vantagens porém ofierecem os trabalhos , que se executao
em pleno ar , pois imprimindo grande sentimento de vida , e de força nos
orgãos motores , multiplicando os objcctos , e diversificando o caracter das im-
pressões , fornece mais ampla matéria ás operações da intelligence , nao in-
tretem no systhema nervoso excessiva sensibilidade , e o conservão para assim
dizer cm huma vigil ia constante pelas sensações , cuja variedade attrahe e fixa
sua attençao. Desvantajoso lie certamente aquelle , que não demandando muitas
forças , e que se faz sentado , enerva promptamente os orgãos motores faltos
de exercício , e de desenvolvimento , tornando-se a sensibilidade mui viva , ir-
regular , e dotada de impressões do genero d aquellas , que nascem do orgão .
centro do systhema nervoso , e de desordens hypocondricas , e espasmódicas ,
moléstias proprias dos homens sedentários , em cujo numero se acliao os ho-
mens de leltras , cuja vida se passa tão sómente estando em exercício o cerebro ,
e cm inaeção o poder muscular. Assim lie também o exercício feito no fogo ,
como o do ferreiro , fabricante de vidro etc. , onde o excesso da transpiração
produzida pela temperatura junto ao trabalho , expõem estes indiv íduos aos males
de que fizemos menção : grandes enfermidades c até a morte soflrcm aquelles ,
que trabalhão na manipulação do mercúrio , do chumbo , do cobalto , da cal .
etc. , enfermidades, que seria longo se quizessemos minuciosamenle enumera-las.
Do que temos dito patentea-sc que de todos os generös de trabalho , usinais
proprios para fortificar os indivíduos , o faze-los viver longamente São OS que se
« •xccntao em pleno ar , não excessivos , constantes , c regulares : assim nvultão
no numero dos velhos os jardineiros , pescadores , pastores ; e hum author
diz que pasmou ao vér que quasi todos os octogenários , que encontrou no
hospital de Bicétre , erflo pertencentes á esta classe de trabalhadores.
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RAÇAS.

Ainda quo vejamos os indivíduos da raça negra viverem poucos annos , ac-
comcttidos prematuramcnto da velhice ; os da raça llvperboriana , á qual pcr-
toncem os Laponios , e os Esquimaus , e os da Mongoliea , c .Malaia também
se tornarem púberes muito cédo , e por consequência tocarem todas as phases
da vida rapidamente , e os da Caucasea serem os que mais durão , e menos
apressadamente tocão os limites da vida , não concluiremos , como muitos au-
thores , que isto lie devido ás raças , mas sim aos climas. Os primeiros ha-
bitando sob hum clima ardente , que os desenvolve prematuramente e apressa
todos os períodos da vida , e além disto dados em excesso aos prazeres de
Venus , chegão não remotamente ao fim , a que todos se achao condemnados:
os segundos em extremo opposto , nascidos nos polos , onde sem cessar se achao
expostos á inclemência da athmosphera , e á acção destruidora de intensissimo
frio , e por isso mesmo definhados , não gozão longo tempo de vida : os Mon-
golicos , cujo clima he mais doce e se aproxima do nosso , c sobre tudo os
ú ltimos , cujo clima he mais temperado e mais supportavel , e cujo desenvol-
vimento se completa mais tarde , chegão mui tardemenle á velhice , e por isso
mesmo gozão da vida por dilatados annos.

CLIMAS.
Nenhum agente exterior obra mais cíficazmente sobre os indiv íduos , que o

clima , o qual além do modificar extraordinariamente os traços , que se julgão
mais distinctos de sua extructura exterior , suas inclinações e seu natural , al-
tera as disposições intimas c toda a economia. Comparai os diversos habitantes
do mundo , e vereis quão diff érentes são cm sua cù r , nos cabellos , que ve-getão cm seus tecidos , em seu natural , ou cm sua intima disposição , nas
relações dos fluidos , c dos solidos , no volume dos musculos , em sua estru-
ctura , na direcção de certos ossos , e sobre tudo nos da face , difierença que
persi só he bastante para distinguirmos e conhecermos sua origem. Certamente
á primeira vista qualquer reconhecerá o Ethiope , queimado pelo calor abra-
zador dos tropicos , mui distincto do que nasceo na Europa , c este do da
America , ou Asia. Em huma mesma região , em huma mesma nação os dif-
ferentes povos se distinguem e apresentão caracteres que^ alé m dos da lingua-
gem , os denuncião : assim humlnglez , hum Hollandez , hum Italiano
igualão em sua physionomia a hum Francez ou Russo :

não se
e na mesma nação

encontrão-sc grandes variedades nos indivíduos , que professão a mesma reli-gião , c obedecem ao mesmo soberano , variedades tão sómente devidas á in-fluencia do clima. Assim os montanhezes não se assemelhão aos habitantes das
planícies , e mesmo entre os habitantes de tal ou tal montanha . ou de tal outal plan ície ha huma difTercnça bern frisante : os habitantes dos 1‘irineos dif-férera dos dos Alpes : os habitantes das amenas e ferteis plan ícies da Garonnesão em tudo dissemífhantcs dos povos das plan ícies não menos ferteis e ame-nas do Sene , e do Loire.

Esta in ílucncia não se limita só á cspecie humana ; extende-se á todos osentes susceptiveis de modificações : vegetaes , que na Europa são unnunes . na
Asm durão muito mais tempo ; outros , que nos paizes frios são pequenos ar-bustos , nos climas quentes tornflo-se arvores ; outros , que na America vivorião
alguns annos , na Europa arrostão séculos. As mesmas modificações softrem o»
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animaos ; pois (|uo cm coda porçûo do nosso globo encontraremos muitas « a
riedmies na mesma espeeio : e estes , levados dos paizog , onde nascérâo , ino-
diliear-se-liäo extraordinariamente , dependendo esta mudança da natureza do
solo , e das impressões quotidianas , que ahi recebem. Ile desta sorte que o#

bois nascendo em muitos paizes sem cornos , cm outros os terão monstruosos ;
nos terrenos húmidos e eminentemente frios apresentarão burn crescimento con-
siderá vel estes animaes , que em outros paizes serão mui pequenos ; e em cer -
tas latitudes seos pellos serão longa e fina láa. Os cavallos podem scr conhe-
cidos pela diversidade dc caracteres , que lhes sao communs , segundo os lu-
gares que lhes tem dado nascimento : e os cães desde o que nasceo na Siberia
até o que nasceo nas regiões do Equador , diflerem entre si por extraordinária
serie dc fôrmas e diflerenças naturaes.

Assim como esta acção do clima he notável sobre os costumes dos diversos
povos de tal modo que as sensações e caracter dos habitantes se assemelbão á
amenidade , ou esterilidade do solo , em que nascérão , da mesma sorte os
entes irracionacs se apresentáo modificados segundo a região do globo em que
nascerão ou habita» : o boi , o cavallo , o cao , e outros animaes são de al-
guma sorte dilTcrentes espccies nas diversas regiões do globo : nliuma região
sao audazes , feroces , e selvagens : aqui lie ad miravel sua destreza , intelligen-
cia e facilidade com que se prestão ã educação , que o homem lhes quer dar :
lá apezar dos cuidados os mais assiduos permanecem estú pidos , grosseiros , in-
sensí veis ás caricias , e rebeldes ao ensino ; e o que lie mais admiravel , em
certos paizes os cacs não lâdrão , c não são susccplivcis de contrahir a hydro-
phobia , e mesmo se são conduzidos de outros climas para estes , perdem pri-
meiramente a propriedade de latir , c depois o dc damnar-se , o que tudo
prova exuberantemente a poderoza acção que tem o clima sobre elles.

Porém voltando ao homem , nenhuma modificação soffre mais importante que
a de seo temperamento , causada pela acção continuada do ar , das aguas , e
dos lugares , que não só modifica sua natureza , como lie capaz de desnaturar
completamcnte suas disposições nativas. Hipocrates , esse genio observador , a
cujos olhos nada se occultava , tinha observado , o que ainda se manifesta ,
que nos lugares h ú midos , baixos e paludosos , e cujo ar se apresenta carregado
de hum nevoeiro infecto , e cujo horizonte se acha como revestido de vapores
nocivos exhalados dos patanos , os habitantes offcrecem todos os caracteres dos
lympbaticos : hum porte elevado , sobrecarregado dc tecido cellular e de ex-
cesso de l í quidos , fôrmas arredondadas , corpo pallido , articulações e vasos per-
didos neste tecido nocivo , voz rouca , indolentes c dispostos á preguiça ; que
nos climas mui quentes os habitantes apresentao o temperamento , em que a
sensibilidade predomina sobre as forças musculares , e em que a puberdade se
faz prematuramente , tornando-sc elles , como já dissemos , aptos mui cedo para
os trabalhos do espirito , para a poesia , eloquência , c todos os trabalhos de-
pendentes da imaginação. Tinha notado mais que nes climas frios se desenvolve
a constituição caractcrisada pela predominâ ncia dos movimentos sobre as sensa-
ções , sendo os homens ali altos , vigorosos c corno dispostos aos mais duros
trabalhos ; c que nos paizes temperados , e cujos terrenos sáo algum tanto elevados ,
cortados do aguas , rubertos de arvores fructiforas o ferieis , amenos, natural-
mente revestidos de verdura e de apraz í veis sombras , seos imolas deixão-se \ ér
dotados dc todos os caracteres proprios dos sangu í neos ; altura regular , face
corada , maneiras ngradnveis , nffoeçõcs d'aliiia passageiras e pouco forIes , » en
siveii , riao suscepliveis do paixões : porém que nos lugares áridos e «wi* ,



cobertos do rochedos , uhertos de todos os lados , ahrazudos pui < itn» violei,u,
depois de invernos rigorosos , e nuquclles mesmos que «.au qu.mt« e qu, *,

sotYrem esses invernos violentos , como acabamos de dizer , depois deito» rigu
cultivadores o desenvolvimento do apparellio sangu í neo ,

musculosos , robustos , cheios de JM-IIO» ,
em cmpreheiider , |n;r-

rosos nota-se em seus
junto ao do apparclho bilioso ; elles
de articulações firmes , e hem pronunciados , audazes
tinaces em executar , ambiciosos , coléricos , amigos da-, scieucias , e proprio*
para as armas ; e que finalmenle nos paizcs em que o calor lie freqiienlvmeiite
interrompido por frios húmidos , e nos que a natureza está por assim dizer .
cuberta de sombrio véo de vapores , tornando os objectes monotones ,

lancolicos , e se faz ao mesmo tempo uso de mhos alimentos , observa-se o tem-

peramento , a que chamao melancólico. Ora sendo manifesto que nenhum
outro temperamento lie mais proprio para longa vida que o sanguíneo , e re-

conhecendo-se pela observação que nem todos os climas o produzem , claro lie
que nem todas as regiões do globo são favoráveis a longrv idade : assim a Russia .
a Suécia , a Noruega , a Polonia e outros paizes do norte da Europa , cujos
habitantes sao dotados deste temperamento , que lhes deve ser commum pela
reacção continua e mui enérgica da circulação contra os eiïeitos do frio , re-
sultando desta dupla acção os mesmos eiïeitos para os vazos circulatórios e para
os musculos submettidos á vontade , cujo exercício augmenta as forças dos or-
gãos , são a patria da velhice , e da mesma sorte os lugares não muito ele-
vados dos Alpes , Apennino , Delphinado , Saboia , que dao nascimento a homens
tao duros e tão vivaces como «quelles dos lugares igualmente pouco elevados
dos Pvrineos , Cordilheiras , e dos Andes. Outro tanto não acontece aos lugares
ou montanhas aridas e escabrozas como as da Suissa , em que seos habitantes
distinguem-se pela constituição athletica. As ilhas taes como as Orcades . as
Hebridas , as Canarias , c a Terceira , sao tão sadias como esses lugares altos ,
notáveis pelo extraordinário numero de velhos. Os paizes ineridionaes em que
se observao grandes invernos seguidos a estios fortes , e em que o calor pro-
duzindo a predominância da bile pela diminuição dos l íquidos , com que se
humedecem as superficies alimentares , determinada pela transpiração , sao menos
favoráveis á longrvidade. A Holland« , a Bélgica , e outros paizes baixos apau-
lados e cubertos de nevoeiros espessos , ainda que muitas vezes a mão do homem
faça y para assim dizer , mudar o aspecto do paiz , tornando-o mais salubre pela
dessecação dos pantanos , e esgoto de aguas , dão a seos habitantes huma
tureza sobrecarregada dc l íquidos , cujo excesso aniquilla a actividade dos mo-
vimentos orgânicos , estado este commum não só aos homens ,
e vegetacs , que certamente concorre muito para innumeras afiecções
bidas ; c por isso mesmo para apouca vida. Emfim a Inglaterra , sobre ttulocidades populozas entregues á industria , e envolvidas por bum espessofumo , como lie sabido , constitue seos habitantes melancólicos , apezar da in-fluencia benefica dc seo clima ein nada menos salubre , que os do norte daEuropa.

sao

me-

na -

como aos animaes
mor-

suas

Muitas outras causas concorrem para huma longa vida , taes como o sexofeminino , no qual se encontrão os exemplos do maior idade , dependendoisto , como diz Bu íTon , da dilïiculdado , que ha na ossilicoção de seos Ir«idos , o d’uhi vem , vonlihúa o mesmo Author , que os indiv íduos del- i-na sua mfancia , e acabrunhados pelas enfermidades , fazendo-se >e « > desem . d -

viinento difficultosamcnlo , eliegflo tarde á velhice pela analogia , „m a* n iInores. Muitos acreditai » que o viver longo tempo lie •'omnium a al t un
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milia» , cujos antepassados lhes tem logudo cm herança suas moléstia» , ou olj

disposição para viverem longamente.
Todas estas cauzas podem-so remover , sendo modificados seos tempera

mentos por meios quo a Hygiene só póde dar , sciencia para a qual remet
temos nossos leitores.

Terminamos este trabalho já muito alongado para entrarmos em outro nao
menos arduo , e importante , qual a morte , que nos accommete prematura-
mente.

k



— ‘2í> —

MORTE ACCIDENTAL.

Ho todo o mundo hum carcorc em que a morte
Os míseros viventes guarda , encerra ,
Para n’elles cumprir.se a lei da sorte:
Ou baça enfermidade , ou torva guerra
Vão co’as ferinas garras pavorosas
Tornando pouco a pouco hum ermo a terra :
De dia em dia as lagrimas saudosas
Do afllictos corações estão regando
Marmóreas campas , urnas luctuosas:
Males e males em tcrrivel bando
Vagão por toda a face do universo ,
Peste , veneno, horrores derramando :
Cahe o exímio Varão como o perverso ,
A morte pelo cffeito os dois igual.a ,
O modo , com quo os fere , ho que he diverso.

( BOCAGE. — Elegia á morte do Sr. P. A. )

Não lie certamente a velhice , orneio de que se serve para despovoar o
universo esse tyranno inexorável , ante quem se emmudecem todas as ambições ,
e o pastor se iguala ao rei.— La mort cette souveraine des souverains est en môme temps le grand
C.racque de tous les humains , la mort par ses lois agraires abaisse le riche
proprietaire , qui se rejuit et se bat , cric et s'enivre dans ses festins au ni-
veau de pauvre ^ que n’eurent jamais un pouce de terre jusqu’alors , et les
réduit tous un petit emplacement gazonné dont la corruption seule prepare
la moisson ) ; la mort est un reformateur , chacun doit en convenir. —Outros são os meios que existem á disposição desse verdugo do genero
humano. Em vão os Medicos hao lutado para oppôr obstáculos a seu poder ,
e se , inventando a vaccina , íizerão extraordin ário beneficio á humanidade ,
procurão debalde combater a cólera morbus, os tiphos , o vomito negro , c tan-
tas outras enfermidades , que ás mais das vezes mallogrão seus esforços.

Sem fallarmos nas guerras civis e estrangeiras , que rouhão ao mundo
milhões de indivíduos , e que sómente revelão á humanidade que existirão ho-
mens que espargirão o sangue de seus semelhantes , e lhes arrancarão , o que
nao lhes podião dar , por mera ambição de gloria , de conquista , ou de poder ,
e sem fallarmos na intemperança , e nas paixões , fiagellos os mais terríveis ,
origem de tantas enfermidades , quo nos conduzem ao tumulo antes da época
marcada pela natureza , a phtliysiea , e a apoplexia riscão ainda da lista dos vivos
irinumerns victimas: a arte do curar lie ainda impotente contra a hydrophobia .
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o os cancros , moléstia horr ível , que nos conduz á habitarão da mort«, I.»

icndo-nos soflrur supplicio longo e medonho. Triste lie u condição da
liuinnnn ; nascendo o hoineni marcha apressadumenle paru o tumulo.

Cháquo instant dans la vio est un pas vers la mort.

Todos os instantes os dohres dos sinos nos fazem acordar do lelhargo , em
que vivemos , esquecidos que temos do deixar esta vida , e nos annunciâo que
mais hum deixou de pertencer á humanidade.

Nam nox nulla diom , nequo noctem aurora sequuta est ,
QUID non audiorit mistos vngitibus ægris
l’loratus , mortis comités ot iuneris atri.

A cada momento vemos morrer nossos parentes , nossos amigos , ohje-
elos , que nos são lao caros , depois de ter solTrido longas moléstias , ou victi —mas de grave enfermidade , que os rouba de nossos braços em poucos dias ,
zombando a morte dos esforços dos que os rodeião e sobre tudo da Medicina ,
sua mais poduroza inimiga! muitas vezes vemos cahir feridos por seu inexorável
braço »quelles , que apenas soffrião leves incommodos , ou gozavão saude per-
feita , mesmo no meio das assemblons e divertimentos como para mostrar nossa
impotência e nullidade !

Que campo vasto de meditação para os Philosophos e para os Medicos !
Quanto não scriao elles feliccs se podessem descobrir os meios para aniqui-
lar estes germens de destruição , que tantas vezes trazemos em nós mesmos sem
reconhecermos sua existência ! De quantos crimes n ão estaria isenta a sociedade ,
e quantas desgraças não deixaria de soflier a humanidade , se nos lembrásse-
mos que a morte nos ameaça continuamente , conspirando-se contra nós o ar .
que respiramos , os alimentos de que nos nutrimos , nossas proprias paixões ,
e tantos outros accidentes , -consequência da vida social , que continuamente de-
teriorão nossa saude e nos conduzem ao nada , donde sahimos.

Nempe ot fugaccm porsequitur virum :
Ncc parcit imbcllis juventœ
Poplitibus tímido que tergo.

Illo licet ferro cautus so comlat ct aoro ,
Mors tarnen inclusuin protrahit inde caput.

Esta morte , que nos priva da existência mesmo quando cheios de gozos «•
esperanças nos julgamos mui distantes delia , e meditamos grandes projectos , tem
por causa huma deterioração sobrevinda accidcntalmcnte aos orgõos , c cuja gra-
vidade , e dahi imminencia para a perdo da vida será tanto maior , quanto mais
importante , mais influente sobre a economia , o mais necessário lhe fõr o or-
Kão , sede destas a íTecçóes.

Múltiplas são ns causas , que podem produzir toes alterações ; e como os
• nies orgonisados vivem á custa das forças vitaes , que residem em si mesmos .
' dos materiacs que lhes são fornecidos pelo mundo exterior para serem ela
bofados por estas mesmas forças , ns causas devem ser exteriores o interiores
As primeiras pertencem os accidentes como golpes , quedas , contusões , feridav
M'»c produzão mocha nica ou cbimicnmenle a desorgnnisnção dos tecido* no* àp -
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parelhos , 4110 entretein a vida ; a viciação ou privação das substancias , que
devemos necessariamente buscar no universo para a nossa conservação , como
o ar , 0 a alimentaçao ; a applicaçáo ao nosso corpo , por qualquer via , d.; su -
bstancias venenosas , e que matno , ou corroendo e inllammando localrnentc os
orgaos , ou absorvidos , e levados ao sangue , ulterao este lluido tão essencial ,
ou diminuindo a acção nervosa e aniquillando estas condições fundamentues
da economia ; e a impressão do frio muito intensa , que roubando todo o ca-
lorico , que pôde produzir o movimento vital , 0 extingue : ás segundas per-
tencem 0 desenvolvimento espontâneo de acções mórbidas diversas , que mais
ou menos promptamente destruem a textura dos orgaos , e oppoem-se ao livre
exercício das funeçoes.

Ser-nos-ha facil provar por que o homem lie tantas vezes victima , re-
ílectindo quanto são numerosas e como obrao sobre a organisação estas causas ,
cuja multiplicidade c variedade explicao também como somos privados da vida
em épocas tão diversas , e como se apresenta a morte debaixo de fôrmas tão
differentes , ora ferindo-nos subitamente c roubando-nos a existência em alguns
segundos , ora fazendo-nos solfrer longos dias , ou mezes , e mesmo annos para depoi-
arrancar-no-la , provindo d'ahi dois géneros de morte accidental ; subita e lenta.

MORTE ACCIDENTAI. SUBITA.
Huma perturbação forte nas funeçoes dos orgaos , que presidem ás condiçoes

fundamenlaes da vida , como o coração , pulmão , e o cerebro , orgaos que con-
stituem o circulo sein comcço nem lim , como diziao os antigos e o pai da
Medicina , determina este genero de morte, a que chamamos subita. Neste cir-
culo se acha collocada cm primeiro lugar a influencia nervosa , e depois a pre-
sença de hum fluido dotado de propriedades especiaes , formado pelo pulmão ,

o sangue arterial , que he enviado a toda a economia pelo coração , depen-
dendo cada hum delles inutuamenle liuns dos outros , e dando lugar a très
generös di íTercntcs de morte , segundo o orgão que primeiro deixa de funccionar :
assim morte súbita por falta de acção do pulmão , a que chamao — Asphyxia — :
por falta do exercício do coração , chamada — Syncope — ; em fim , por falta
das funeçoes do ccrcbro — Apoplexia — , cada huma das quaes trataremos sepa-
radamente.

MORTE St RITA POR FALTA 1) E ACÇÃO DO CORAÇÃO.

Ha extraordin á ria relação entre o coração e o cerebro , e entre as facul-
dades intellectuaes e a circulação , o que se tem exuberantemente demonstrado ,
c que se manifesta palpavelmente , de tal sorte que depois de huma hemor-
rhagia externa ou interna , ou depois de huma syncope, diminuindo-se a acção
do coração , diminuc-se também a do cerebro , cessando iinmediatamente a
sensibilidade e as mais fuucçocs a elle subordinadas , a voz , os movimentos
voluntá rios , o que lie determinado por o sangue não sôr sulliciente para •*
estimular , e entreter sua acção , cujas susccptibilidades são taos , que lie bas-
lante ser este lluido desviado para as extremidades inferiores em maior quanti-
dade , e que (die o receba em menor csralla , como acontece nas sangrias ,
pedeluvios , perda pelas sanguesugas etc. , para apparecerem phenomenos iguaes...s que caraHerisiio a syncope.
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Não menor influencia exerce o coração sobre a respiração , cujos phéno-

mènes inecbnnicos sao os primeiros interrompidos , acarretando esta interru-
pção a dos phenomenos chimicos , pois quo o pulmão não recebe então mais
sangue venoso sobre que devo trabalhar , nem arterial , que vivifique seus teci -
dos , tendo deixado de funccionar o orgão pensante , que tão poderosamenlc
influe sobre a acçao mechanica desta funeção : porém cessarão primeiro os chimi-
cos , se fòr interrompida a circulação do sangue negro ou venoso , sendo fe-
rida a artéria pulmonar , ou a auricula e ventrículo direito , pois que o coração
não o enviando ao pulmão para ser elaborado , suas funeções existirão em inac-
çao , e por isso cxtinctos estes ; e o ccrebro não recebendo por esta causa sangue
arterial , e nao sendo excitado , interrompe os movimentos mechanicos , deixando
inertes e inhabilitados de funccionar os musculos inter-costaes , e o diaphragma.

Untre as causas que podem determinar a morte pela extineção dacção do
coração notao-sc as feridas feitas neste orgão , ou nos grossos vasos ; as ru-
pluras , os aneurismas terminados pela ruptura , e syncopes humorrhagicas ; as
causas organicas directas ; a introdueçao do ar , ou formação de bum fluido
gazoso no systhema circulatório ; as syncopes nervosas provenientes de aflccçoes
vivas d 'alma , de cheiros ou da vista de certos objectes ; a lesão da medulla ,
privando o coração da influencia nervosa , e demorando de repente a acçõo deste
orgão.

(Juando huma ferida se tem aberto no coração ou em grosso tronco ar-
terial , escapando-se o sangue a largos jactos , e assim diminuindo-se na eco-
nomia, os orgaos, deixando de ser estimulados por este fluido , cessão de funccionar
segundo suas susceptibilidades , sofTrendo primeiro as funeçoes ccrebraes. Além
da perturbação das idòas e de todas as faculdades inlellectuaes , bum sentimento
de anxiedade , e de indisposição no epygastro , o obscurecimento da vista , os
zunidos nos ouvidos , as tonturas e vertigens , a respiração dilTicil e entrecor-
tada , o empalledccimento do semblante , a fraqueza extrema , a diminuição do
calorico animal , o abatimento na expressão da physionomia , a perda do bri-
lhantismo nos olhos , o frio glacial , que se apodera das extremidades , o suor
frio e glutinoso , que apparece no collo , cabeça c grande parte do corpo ,
a lividez e descoramento dos beiços , e dos pomulos , a lentidão do pulso , as
syncopes longas e obstinadas , e em fim a perda do sentimento e do movimento .
sao phenomenos ligados á morte por hemorrhagias , phenomenos , que são de-
vidos não ao afrouxamento d’aeçâo do coração , mas á insulliciencia da quanti-
dade de sangue existente na economia , os quaes se succcdem com rapidez ex-
traordinária , quando corre de hum importante vaso. São mui hellamcnte drs-
criptos pelo cantor de Knéas em sua admiravel narração da morte da rainha
Dido.

— Illa , graves oculos conata attollere , rursus
Deficit : infixum gtridit sul» pcctorc vulnus;
Tor soso attollcns ctibitoquo adnixa lovavit ,
Tor revoluta toro est , oculisquo errantibus alto ,
(Jiucsivit coclo lucera , ingcmuitquo reporta.

As hemorrhagias arteriaes são sempre de aspecto assustador . pois que
«carretão comsigo resultados quasi sempre funestos : as venosas são muito menos
perigosas , não sendo feridos vasos muito importantes , como as veas cavas e ou
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iras de igual cathegoria. A pullidez da face , o dencoranunlo d«- todo» o» U--
cidos rubros , a vacuidade do pulm ão , do coração e de lodos os rasos arleriai-»

, caracterisão mui distinctainente os cadavercs dos que morrem exan-
gues. Camões os descreve em parle nos seguintes versos :
e venosos

— Assim como a bonina quo cortada
Antes do tempo foi , Candida o bolla ,
Sendo das mãos lascivas maltratada
Da menina que a trouxe na capolla ,
O cheiro traz perdido, e a côr murchada
Œ 3’ Tal está morta a pallida donzella ,
Soccas do rosto as rosas , e perdida
A branca o viva côr co’a doce vida.

A morte produzida pelas affecçoes vivas d'alrna , taes como a alegria , a
cólera ; pelos cheiros , e pela vista de certos objectes , n ão pôde jamais supporlar
duvidas. Ainda que Bichat acredite que ella tem origem no coraçao , dizendo
••ui seu apoio que aquelles , que morrem ao receber má nova , ou acom-
inettidos de prazer ou dur excessiva , collocao a mão no coração como para
indica-la na região deste orgão , e que os actores imitando-os praticão o mes-
mo , nós estamos mui convencidos de que o coração cessa de funccionar ,
suhtrahido á acçao nervosa , primeira que soffre como sede da influencia mo-
ral ; e que os argumentos de Bichat sao pouco poderosos , vendo nós muitas
vezes todos os phenomenos , que indicâo huma inflammação no tubo intestinal ,
.terem simpathicamente determinados por huma aíTecção das meningeas. Acom-
mettimento rápido , poucas vezes lento , diminuição progressiva do pulso , pallidez
da face , difTiculdade na respiração , frio nas estremidades , diminuição mui
grande do calorico animal precedido de afrouxamento das funeções cerehraes .
e dos sentidos , fraqueza geral , lentidão nas contracçóes do coração , e em
fim cessação completa d’aeçâo desta viscera , são os phenomenos que a costumão
acompanhar.

No supplicio da decapitação quando a medulla espinhal tem sido cortada .
ou em qualquer outra lesão deste mesmo orgão , sendo aniquillada a influen-
cia nervosa , a morte lie instantanea , pois que todos conhecem a acçao dos
nervos que d’ahi partem sobre o coração , orgão , cujo exercício he destruido
primeiramente. Muitos authores acreditarão este gencro de morte mui dolorozo
e borrivel , e que depois do supplicio o sentimento do eu existia por algum
tempo , e ressentia a dór na parte posterior do pescoço , onde a medulla tinha
sido lesada , o que lie hum verdadeiro engano que tem sido refutado sahia-
inente por muitos authores , demonstrando que esses phenomenos ,
icreditavao corno vida , não eráo mais que devidos á irritabilidade.

A injecção do ar nas veias , ou o desenvolvimento de hum fluido
no meio «lo sangue , determina a perda da vida subitamente. Bichat acredita

que se

gazoso
que a

circulação se interrompe porque o rerehrn deixa de funccionar comprimido por
'•Iles , c affirma que , se assim não fòra , a morto teria lugar como na syncope
ri.n grandes hernorrlingias d'aorta , dos ventr ículos , e de outros grossos vasos .
n.io acompanhada da movimentos violentos , que demincião a presença daham
irritante no cerehro , o qual não pódu ser senão o ar que nlii existe. O am
qnillamnnlo rá pido dn noção cerebral poróm , a syncope , o suor frio a r \
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TIIU'VAO instantané« da vida , phenomenon quo acompanhão somente a cenwçao
das funcçoes do coraçao , nos levôo a crôr quo Bichat so tom enganado quando
pilga quo os indiv íduos perecem , interrompondo-so antes a ucção cerebral , sus-
tentando-nos nesta nossa opinião a authoridudo do Nysten , o (|ual por suas
experieneias demonstrou ser a causa da morte a distensão enorme da auricula
e do ventrículo pulmonar , produzida por grande porção de ar injectado no
systhoma venoso , podendo-se introduzir no systhema circulatório em pequena
quantidade mesmo gazes deletereos sem produzir algum outro mal que momen-
tâ nea excitação na circulação ; e que só grande desenvolvimento de gaz nos
vasos cerebraes pôde dar logar ao apparecimento de symptomas de apoplexia ,
e , quando appareçao nestes vasos algumas bolhas deste fluido , isto nao he
bastante para explica-los , ainda que se nao achem outras causas que os justi-
liquem , tendo elle introduzido pelas carotidas , guardadas certas proporçoes ,
gaz nitrozo , e sulfido de hydrogeno sem causar taes phenomenos ; do que deve-
mos concluir que he possível depender da presença de hum gaz nos vasos
cerebraes , mas em quantidade considerável.

Phenomenos tão dislinctos estão ligados á morte produzida por seu des-
envolvimento ou introducção na circulação , que jamais podem por-nos em
duvida : como a syncope com descoramento da face , e tremor convulsivo geral,
( jue durão alguns segundos e precedem ou acompanhão esta rapida cessação da
vida , a ennunciação de algumas palavras indicando grande dôr , e depois a au-
thopsia demonstrando as cavidades direitas do coração de tal sorte destendidas por
fluidos gazosos misturados com sangue escumoso < • vermelho , que percutidas dei—
\ao ouvir hum som analogo áquelle que ouvimos quando percutimos o estomago ,
ou qualquer outro orgão cheio de ar , mistura esta , que bem indica não poder
ser feita senão durante a vida , como podemos concluir por experieneias em ani-
inaes vivos ; e ainda quando não contivessem senão o (luido gazoso , isto nao
nos obrigaria a acreditar ser hum efieito cadavérico , pois que em muitos ca-
dáveres de indivíduos fallecidos desta sorte se tem achado o ventr ículo e a auricula
direita vasios de sangue e destendidos tão sómente por elles , e emlim se não
encontrarmos principio de pulrefacçao , que nos possa fazer acreditar que sua pre-
sença lhe lie devida ; symptomas , que exuberantemente demonstrão ser a morte
proveniente das causas já mencionadas , o que certamente não vai de encontro
á opinião de Nysten , pois estamos intimamente convencidos de que a cxtinc-
ção das funeçoes vitaes prov é m de seu grande desenvolvimento ou introducção no
systhema sanguíneo. Assim as experieneias de Bichat e Morgagni acreditarão
ser mais perigosa do que verdadeiramente he a existência de gazes nos vasos
arteriaes e venosos.

Muitas causas , além das que temos enumerado , podem determinar a morte
do coração , como os obstáculos á circulação e os venenos. Para comprovarmos
a primeira asserção basta apresentar o facto seguinte : — Hum indivíduo tendo
morrido subitamente , e indagando-se a causa de tão funesto acontecimento ,
«•ncontrá rão-se os pulmões mui volumosos , oITerecendo grande quantidade de
vesículas destendidas , despedaçadas e cheias de sangue negro ; todos os vasos
arteriaes e venosos destruídos por grande quantidade deste fluido ; o coração
mais volumoso que no estado natural e a valvula aortica interceptando-lhe
I passagem para este orgão : c sendo introduzido hum histori atraver. de
'•ias paredes , desengorgitou-se e tomou seu volume natural , nao sc encon-
trando nelle alguma lesão ; o por isso sómcntu a valvula aortica . cohort*d < • membranas flexíveis e não ossificadas , foi julgada a verdadeira « Misa p«’ l .i
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sua posição , quo fechava complelamente u vaso , e impediu a passagem do >au
gut*. Os venenos determi não a morte decompondo este fluido. Suspensão de sen-
sibilidade, estupor , syncopes frequentes , e cuda vez mais longas , dilatação da »

pupilles , movimentos convulsivos , sflo os phonomenos , que se seguem à ab-

sorpçno do substancias dcleteraes , observando-se depois pela autliopsio grande
quantidade de sangue accumulado nas cavidades direitas do coração , e nas veias
as syncopes continuas e mui prolongadas sao os eITeitos mais salientes da morde-
dura das viboras: animacs ha porém que dão a morte rapidamente, extinguindo-se ,
como acreditamos , subitamente a acçao do ccrebro , e do coraçfio.

Terminaremos este artigo referindo como morrem o pulmão e o cerehro ,
tendo cessado a acçao do coração : nenhuma impulsão recebida pelo ccrebro ;
nenhum movimento deste orgão ; nenhuma acçao exercida por elle sobre o ap-
parclho locomotor ; nenhuma contracção dos musculos inter-costaes e do dia-
phragma ; nenhum phenomeno mechanico da respiração e depois nenhum phe-
nomeno chimico , exercendo assim o coração duplamente sua influencia sobre os
orgãos , huma directamente , e outra indirectamente por meio do cerehro , que
não sendo estimulado pelo sangue suspende suas funcçòes , cessando em toda
economia a influencia nervosa , e tornando-se assim a morte efleito necessá rio
desta falta de excitação nervosa c sanguínea.

MORTE SÚBITA POR I ALTA DE ACÇAO DO PULM ÃO.

A respiração , huma das mais nobres e importantes funcçòes , que se
executão na vida , não póde deixar de exercer-se sem que determine a morte
do cerehro , do coração , e de toda a economia, lie por sua acçao cbimica que
se torna arterial o sangue , cuja presença nos diversos orgãos he tão indispen-
sável que não sendo por elle excitados cessão de viver , e que levado ás diversas
partes do corpo os aviventa , e faz com que o cerehro por meio dos nervos .
( jue se distribuem nos musculos do thorax , ajude as funcçòes da respiração
com os phenomenos mechanicos tao necessá rios como os chimicos ; interrom-
pendo-se porém esta tão indispensável funeção , o sangue será espalhado por
toda a economia no estado venoso , e então ou por ser estupefaciente ou pouco esti-
mulante , c improprio para fazer continuar a vida , o cerehro soflrorá em pri-
meiro lugar seus eITeitos , e com elle todos os phenomenos da vida de relação .
extinguindo-se a sensibilidade , a voz , os movimentos , d'ahi todos os pheno-
menos inechanicos da respiração ; e depois , o coração , a cujos tecidos não lie
menos nocivo , deixando de ser excitado , cessa de viver.

Muitos physiologistas acredita vão-no incapaz para provocar as contracçoes
do coração , e que na asphyxia a morte tinha lugar por falta de sangue
nomia , pois que chegando venoso ás cavidades esquerdas , e estas não se contrahin-
do , não era conduzido e espalhado pelos diversos orgãos , o que he hum verdadeiro
engano , vendo nós pelas experiences , a que se tem procedido , abrirem-se vasos

, e mesmo

na eeo-

sanguineos de animaes que se asphvxiao de proposito , e correr sangue
algum tempo depois reconhecerem-se as sístoles e diastoles do coração pela appl
cão da inflo sobro a região précordiaI : do que podemos concluir que não só M' ron-
trahe «quelle orgão , como também Se faz a circulação. Eoni elTeito se a nno circula -
çlo do sangue fosse n causa da morte, ella aconteceria instantaneamente

l ( .I

como na 'v n
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tope ; e •>«' a ein ulaçao st* extingue cm primeiro lugar , nao veríamos a (ace ,
a pelle , e toilus as memhraiius mucosas exliauslas do sangue e os organ» des-
engorgitudos ? Yel-o-hia-mos quasi concentrado no systhema capillar geral 7

nao achar íamos «le certo cheio deste lluido o sytliema arterial e as cavida-
des esquerdas , e nao o veríamos accumuludo entre estas mesmas cavidade»
«• « > pulmão ? Do que acima lica exposto forçoso lie concluirmos que o sangue
circula na asphyxia , pois que lodo « > systhema sanguí neo esta d’elle cheio , e
que a morte provém não por falta deste lluido , mas por reccbé-lo no estado
venoso. Assim as funeçoes se suspendem á medida que o tem recehiilo em seus
orgaos , e inanifestão a impressão «lo mal segundo suas susceplihilidades , pois
que o cerehro , « jue conserva mais longo tempo seus eífeitos maléficos , he
« > primeiro atacado , sendo evidentemente «le todos o mais delicado.

Grande discordância existe entre os physiologistes sobre a maneira «le obrar
«lo sangue venoso , acreditando huns que a vida se extingue por nao ser nu-
tritivo , e por isso improprio para ella ; opinando outros com Bichat , que
obra como estupefaciente , fundados na dilferença « jue existe na còr rubra
da inliam mação e nas manchas negras da gangrena , e lividez «lo escorbuto ;
entre a c«‘ir rosacea dos sanguí neos e a pallida dos melancólicos ; na relaçao
« jue existe entre o desenvolvimento sanguí neo c a força muscular ; na predo-
minância do systhema arterial na mocidade , e venoso na velhice ; e sobre tudo
em experiences , a « jue procederão causando a morte a animaes pela injccçao
«leste sangue nos vasos artcriaes , acontecendo o contrario pela introdueçao
nos mesmos vasos de sangue arterial , o que nao nos convence , tendo-se pro-
vado também por experiências que elle nao mata senão por suas qualidades
não vivificantes.

Muitas causas podem determinar a morte , extinguindo-se a acçao «lo pui-
mão , e entre ellas , a falta de ar , como quando existimos no vacuo , n'agua ,
ou em lugares mui elevados ; o fornecimento dc hum gaz improprio á respi-
ração e. mefítico ; a opposiçao a entrada de ar neste orgão como na estrangulação
e na secção do oitavo par , que causa a paraiisaçao de seu tecido , recebendo-o
elle , mas n ão podendo elaboral-o.

Innumeros tanihein são os phenomenos , que acompanhão a cada hum «lestes
generös de asphyxia , pois que á causa principal « jue lie como demonstrá mos ,
a nao hematose do sangue , se ajunlão outras , como o estado apoplético , a
congestão do cerehro , e algumas vezes a luxação das vertebras do collo na
estrangulação , e outros phenomenos proprios tao sómente da asphyxia produ-
zida por gazes nao respiráveis , ou por gnz«‘S que produzem a extineçao da vida
por nao terem oxigeno tao necessário á respiração , e que , á maneira «lo su-
bstancias venenosas , exercem acçao deleterea sobre o systhema nervoso. Comtudo
«•xistem phenomenos , que sao communs , e « jue nos importa conhecer , como
o sentimento penivel , que demonstra a impossibilidade de satisfazer esta ne-
cessidade tao imperiosa «la natureza , suspiros , bocejos , e outros esforços inspira-dores , que tendem a introduzir ar no pulmão , e que acompanhão este sentimento
levado ao extremo ; as vertigens , as tonturas , a c«> r azul , ou violeta das faces ,
dos beiços e das origens de todas as membranas mucosas e da pelle , a sus-
pensão de todas as funeçoes scnsoriaes , a perda dc todo o sentimento
mento

e mon-
os qtines enraderisão hem a asphyxia , conservando comtudo por algum

tempo os indiv íduos sob huma morte apparente « > cxcrcicio «la circulação o «tc
outras funcçóe* , que rom ella tem relação , extinguindo-se ultima de todas .
• após n nutrição , «• por (im a rnlorificaçflo.

:\
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A lividez iloa tegumentos , a face azulada , e congest» por ser NO »> ».

themu capillar mais nccessivcl , e mais abundante , os beiços , e as membraii..»
mucosas ab'm tio azuladas tumolicadas , o ligado , « > baço , o pulmao , emiii»
todos os orgãos cheios de sangue negro , liquido , e nao coagulado , o que
nao admira , nao tendo sido empregada na nutrirão e nas secreções alguma
porção dolle , existindo todo nas veias , nas cavidades direitas , na artéria pul-
monar , e sobre tudo no parenchyma do pulmão , onde começou o embaraço
circulatório , sendo duplamcntc paralisado não só pela falta de ar , que la-
pera este orgSo hum estimulante senão necessário , ao menos importante , como
lambem pelo aflluxo de sangue venoso , que lhe vem pelas artérias bronebicas ;
as veias pulmonares , as cavidades esquerdas do coração , emfiin todo o systhenia
arterial vasio ou contendo pouca quantidade deste lluido , distinguem perfeita-
mente o cadaver do asphyxiado.

Deve-se notar que os phenomenos que acompanhão ao asphyxiado , quei
durante a luta , na qual tem de succumhir , quer depois da morte , varião
muito segundo a rapidez , com que se effectua a asphyxia. Se o indivíduo lie
acommettido subitamente , sendo suspensa logo a respiração , e enviando o
coração com a mesma presteza o sangue venoso aos orgãos , estes deixao de
funccionar immediatamentc , e então desapparecendo a sensibilidade , e dei-
xando-se aquelle de contrahir , a morte lie instantané» e menos penive! , tor-
nando-se a pelle no cadaver menos lívida , a face menos azulada , e todos os
orgãos menos engorgitados , pois que o coração morto tão rapidamente como
o pulmão não lhes pôde enviar muito sangue venoso ; porem se a respiração
se continuar a fazer , e se fór pouco a pouco extinguindo , veremos todos os
phenomenos os mais peniveis , formar-se sangue arterial em pequena escala ,
que vivificará por algum tempo os orgãos , se exercerem as funeçoes cere-
braes , e o asphyxiado apreciar a terr í vel luta em que se acha , o coração
continuar por longo tempo em acção , tornando-se depois por isso a pelle ,
o syslhema capillar e as veias repletas de sangue , e vasio o systhema ar-
terial.

De todos os géneros de asphyxia só nos occuparcmos com aquelles , que ,
alêm dos phenomenos communs , offerecem outros , que devem ser tratados es-
pecialmente , taes como a proveniente de submersão , de gazes não respiráveis .
e em fim da estrangulação. A submersão determina algumas vezes a morte por
syncope nervosa , oíferecendo o cadaver então pallidez da face , dilatação das
pupillas , os dedos não escoriados , nem areia nas estremidades entre as unhas
e a epiderme , nenhuma agua escumosa nos bronchios e na trachea artéria .
os pulmões destendidos , e a cavidade thoracica mui dilatada : quasi sempre po-
rém por sulTocaçao , notando-se no asphyxiado a face congests , as palpeliras
entre-abertas , a lingua saliente , e cuberta de escuma , as extremidades dos
dedos escoriados , os vasos cercbraes repletos de sangue venoso , os pulmões
mui dilatados , agua escumosa e corpos estranhos nos bronchios o na trachea.irleria , mas cm quantidade insufliciente para produzir a morte , liquefacçflo »I«
sangue , e agua no estomago , o que não he constante. Estes caracteres , que
temos discripto , nflo sao tã o inf.dliveis como acreditão os nuthores , e a morte ,

determinada por esta cousa . apezar de a acreditarem horrível pelas «lores <* toi
mentos , que muitos indiv íduos , escopos no perigo «le succumhir , dizem loi
soffrido , lie nao só «le nenhuma sort«! dolorosa , como lambem «l « > pouco '« > 1
frirnento , pois que nós , que já estivemos nfio longe da perdo da existonn»|«'i

i .d motivo , «• de que fomos livri’s pela dedicação de nosso amigo « i Dr J .mitii
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»a , que , não lernend ») arriscar sua vida para salvar-nos , arremessou- »e

mar , p» >demos aflî rmur » pie senlimos lao somente os phenomenos , de que fnl-
là uios , quando referimos os que sûo communs à todas as esperies de asphyxia.

O respirar gazes impróprios por nao conterem oxigeno lao necessário a

esta funeçao , occasiona a morte , nao sendo elaborado o sangue; e a asphyxia
leni logar como ordinariamente , sendo enviado a toda a economia saugue vc-

Òs gazes deleterios porém fazem perecer os indivíduos não só por o
sangue nao se tornar arterial , e ser conduzido venoso aos diversos organs , como
por sua acçao nociva sobre o cerebro , aniquilando a influencia nervosa , < •

sobrevindo a morte quasi sempre instantaneamente , acompanhada de movi -

mentos convulsivos e de phonomenos nervosos.
Na estrangulação , em que se notão a conslricção das vias aeriannas não

permittindo a introducção do ar no pulmão , a das veias do pescoço , deixando
por isso de transmittir á veia cava superior o sangue , de que cilas estão cheias ,
a interrupção da influencia nervosa , resultando disto movimentos convulsivos,
aniquilamento inteiro do sentimento e do movimento , a face tú rgida e livida ,
u boca entortada , a lingua segundo o lugar em que foi produzida a constric-
ção , existindo ou na boca posterior , ou entre os dentes , ou lançada para
fòra , os olhos entre abertos , salientes o avermelhados , e pelas relações que
existem entre o ecrebello e os orgaos da geração , o orgasmo de penis , e até
a ejaculação de semen , acreditão ser a morte devida á cessação da influencia
nenosa , firmados cm alguns dos phenomenos acima referidos e na confissão
de alguns enforcados rcvocados á vida , que allirmão ter si »lo , no momento . em
( jue se cxercco a constricção , acommellidos de estupor e insensibilidade; no que
nao concordamos , pois que suppomos ser a causa da morte , nao a cessação
da acçao nervoza , mas a não hematose do sangue proveniente dos obstáculos
á introducção do ar no orgao respiratório.

Muitas enfermidades podem determinar a morte súbita por falta de acçao
nos pulmões , e nao nos furtaremos ao trabalho de apresentar hum quadro in-
completo destas aflecçoes. Congestão com exhalação de sangue na superficie in-
terna das ramificações hronchicas sem suflbcaçâo notável dos pulmões , perecendo
o doente no meio de huma hcmopthise.

Congestão simples com suflbcaçâo do pulmão , tendo lugar a morte subita
quamlo esta alteração sc desenvolve instantaneamente.

Congestão rapida do pulmão com despedaçamento do tecido deste orgão ,
e derramamento sanguí neo em sua espessura , verdadeira apoplexia pulmonar.

Congestão inflammatoria , permanecendo latente a phlegmasia , e manifes-
tando-se depois instantaneamente , o que lie mui commum nos hospifaes dos
velhos , onde indivíduos que aprésenta vão em apparencia boa saude , succum-
birão de repente , achando-se os pulmões hepalisados , ou em completa stip-puração.

O Æderna , ou congestão serosa do pulmão occasiona a morte muitas vezes
rapidamente.

O Enphiscma formado rapidamente determina a morte súbita , fazendo
cessar immcdiatamente os phenomenos respiratórios pela dilatação ou ruptura
das cellulas ou vesículas aeriannas , pela compressão dos pequenos
gtiineos , pois que o tecido pulmonar está pallido , exangue , e dilatado » >
» pie prova que a circulação se fazia com difficuldade , e desde o moment . »
em que cila se suspendeo completamentc . o indivíduo deixou de existir.A lesão nervosa do pulmão acredita » ) muitos que pôde determinar

noso.

vasos <an-

a morte
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subitamente , o que nao esta provado , entendendo nós ser esta a explicarão
quando nüo encontramos huma causa material para a motivarmos , scm comludodeixarmos de reconhecer sua possibilidade. Cumpre-nos referir que hc mui fre-quente a morte subita proveniente de lesão do pulmão , e cm apoio disto cita-
remos a authoridade de Devergie , que adinna que em quarenta casos de morte
instantanea , mais de vinte tinhäo sido occasionados por congestão do pulrnao
só , ou unida á do cerehro. Assim indiv íduos ha que perecem por huma in-
flammação lenta , mas ignorada , dos orgaos thoracicos : outros , que á ex-
cepção de ligeira tosse , ou alguns outros signaes de moléstia pouco grave ,
parecendo gozar de saude perfeita , succumbem subitamente , tendo feito hum
pequeno esforço ; ou no meio do somno ; ou depois de comer ; demonstrando
a aulbopsia depois desorganisação quasi completa do pulmão , e cheia de jm >
a cavidade thoracica.

Terminaremos este artigo demonstrando com Bichat a cessação successiva
tdas funeções na asphyxia. Pela interrupção dos phenomenos mechanicos da res-
piração ; nenhuns phenomenos mechanicos ; nenhuns phenomenos chimicos por
falta de ar , que os entretenha ; extineçao da acçáo cerebral por falta do sangue
arterial , que o excite ; interrupção da vida animal , das sensações , da voz ,
c da locomoção , tendo deixado de ser excitados estes orgaos nao só por ter
cessado de funccionar o cerehro , como também pela nao existência de sangue
arterial ; extineçao da circulação geral , e capillar , das secreções , da absor-
pçao , e da exhalaçao , privadas da acção , que exerce o sangue arterial sobre
os orgaos , a que eslao ligadas estas funeções ; aniquillamento da digestão por
falta de secreção e excitação dos orgaos digestivos.

PorOm se a morte tem começado pela extineçao dos phenomenos chimicos,
seus accidentes se encadeão diflerentemente , pois que à interrupção destes phé-
nomènes se segue a extineçao da acção cerebral , a da vida animal , das sen-
sações , dos movimentos , e por consequência a da voz e dos mais phenomenos
mechanicos da respiração ; a privação da acçao do coração , e da circulação
geral ; a da circulação capillar , da exhalaçao e da absorpção ; a do calor ani-
mal , que lie o resultado de todas as funeções , e que sò abandona o corpo
quando se tem extincto completamente a vida.

Deve-se notar que o coração he o ultimo que morre na asphyxia , depois
de seu tecido se ter penetrado do sangue venoso , que fere de morte a todos
os orgaos ao mesmo tempo segundo suas susceptibilidades e consecutivamente
á sua penetração ; assim o cerehro e o coração nao morrem senão com os
outros orgaos , e pela mesma causa : o cerehro recebendo primeiro o golpe
fatal vem juntar novas causas de morte á já existente , demorando os movi-
mentos respiratórios , que lhe são subordinados , e fazendo cessar a outra con-
dição vital , a innervaçáo : o coração porôm menos susceptivel que o cerehro ,
e deixando-se peneirar mais tarde do sangue venoso , longe de se deixar de
contrahir desde o principio da asphyxia , sempre liei ao que lhe foi imposto
pela natureza , accéléra a morte enviando a toda a economia o sangue , que
lh a deve causar.

MORTE SÚBITA POR FALTA DA ACÇÃO DO CEREBRO.
O cerehro , cuja importâ ncia como orgão pensante he summa , collocando o

homem acima «le todos os animaes , e para assim dizer o igualando á Di-
vindade , nao he menos importante que os dois , a respeito dos quaes ja nos
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u pámos , na continuação da \ i «Ja , pois que não só inline como centro ii.i

segunda condição vital , a inumação , como tambcni na vida organica pela in -
fluencia que exerce por meio do oitavo par sobre a respiração. Assim deixando
de referir sua inilucncia sobre esta funeção como centro da innervaçâo , náo

lembrando de que se transforma o sangue venozo em arterial pela aeção
profunda exercida por elle , oflerccemos á consideração dos leitores que lie este
orgão quem preside ao poder muscular , por meio do qual o pulmão recebe
Uo necessário para a hematose e d’ahi para o exercido da vida , o que he
bastante para constiluil-o tal , cujas funeçoes não podem deixar dc se exercer

que determine a perda da existência. Cremos ter demonstrado quanto indue
sobre os phenomenos pulmonares , pois cessados os movimentos mcchanicos , os
chimicos deixarão do fazer-se , e o sangue , sendo levado venozo á todas as partes ,
lhes causará a morle.

Muitas causas podem produzir a extineção dc sua aeção , e entre outras
a compressão directa exercida sobre elle , a commoção forte , as feridas , suas
moléstias organicas c as de suas paredes , e cm fim a apoplexia.

A experiência tem demonstrado que , quando se exerce huma compressão
directa sobre o cerebro , as faculdades intellectuacs se diminuem e por fini são
aniquilladas ; porém se a compressão tem cessado , como acontece aos indivíduos
atacados de carie , o encephalo recobra sua aeção , c todos os orgãos a elle su-
bordinados recuperao o movimento. Os tumores osseos desenvolvidos no interior
do cranco causão a morte subitamente pela pressão cada vez maior , que exercem
sobre o orgão encepbalico.

A commoção forte extingue a vida instantaneamente, sendo a morte pro-
iuzida pela cessação subita da influencia nervosa , perecendo o indiv íduo depois

da percussão , fazendo alguns movimentos convulsivos , e experimentando antes
zunidos nos ouvidos , tonturas , vertigens c outros efleitos do abalo que o cére-
bro experimentou.

As feridas feitas na base deste orgão produzem a morte tão subitamente
como as que sao feitas atravez das vertebras na parte superior da medulla ro-
chidianna : outras porém neste mesmo orgão sobre tudo nos bemispberios , ainda
que sao cxtrernamenle perigosas , muitas vezes comtudo não sao mortaes , po s
que muitos indivíduos tem sobrevivido á perda de grande parte do encephalo.

Muitas pessoas tem succumbido pela formação de huma exostose na face
interna do craneo , e por outras afiecçoes que se desenvolvem neste orgão. Os
corpos estranhos , abcessos , c derramamentos , determinão frequentemente »
morte subita , vindo depois a autbopsia demonstrar a existência destas alTecçoes .
que até então erao desconhecidas. De todas porém nenhuma oíTerece caracte-
res mais notáveis que a apoplexia fulminante , na qual a aeção cerebral he
lotalmente aniquillada e d’ahi os movimentos voluntá rios , existindo o enfer-
mo mergulhado em profundo somno , do qual jamais se acordará , não res-
pondendo a questão alguma , sendo diflicil c estertorosa a respiração , a face
corada de ròxo livido , emlitn o pulso cheio e forte , e as contracçõcs do cora-
ção mui acceleradas , phenomenos , que succcdem com mais ou menos rapidez .
segundo a intensidade da enfermidade , determinando assim mais ou menos
subitamente a extineçao da vida.

Bichat descreve a serie dos phenomenos , que se succedem á morte do
cerebro do modo seguinte : interrupção da acçao cerebral ; aniquillamento da de
todos os musculos da vida de relação e mesmo dos inter-costaes , e do dia
phragma ; nenhnns phenomenos mechaniros da respiração ; nenhuns ph
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chim ico» ; acccsso tic sangue negro « todas as cavidades do coraçao ; afrouxa-
mento ou cessação da acção desta viscera ; cessação «la circulação ; morte de todos
«»s organs , e abolição do calorico animal.

À vista do exposto devemos concluir que o ooraçüo , o pulmão , c o ce-
rebro , n ão podem soflrer impunemente alguma alfecçao gravo , que determine
a morte de hum délies , sem arrastar com cila a dos outros , e emfim a de
toda a economia. Assim o pulmão , cuja funoção lie preparar o sangue , dei-
xará de funccionar , se o cerebro não determinar os movimentos , que lhe in-
troduzão o ar tão necessário á sanguiniíicação , e se o coração lhe não enviai
sangue arterial para vivificar seo tecido , e venoso sobre que elle deve traba-
lhar ; o coração não poderá se contrahir e projectar o sangue a toda a eco-
nomia , se for privado do sangue arterial , que o excite , e que só o pulmão
lh’o pôde fornecer. Emfim o cerebro que determina os movimentos mecha-
nicos da respiração , c que pela irincrvaçáo lie hum centro de vida , do qual
tantas vezes temos fallado , tem necessidade que o pulmão funccione , prepa-
rando o sangue arterial , que o estimule , e que o coração lb'o envie. Relações
tão estreitas os ligão entre si que innumeras vezes lie diíTicilimo o determinar
com precisão* qual d’entre elles tem cessado primeiro de existir , causando isto
grande controvérsia entre os autbores , como na morte produzida pelas cbaminas .
que acreditão buns devida áasphyxia , c outros á syncope , proveniente do ex-
cessivo calor ; a por indigestão , por vermes intestinaes , e outras , cujas causa-a authopsia não demonstra , e que por isso não se pôde julgar qual «los tre-
mais importantes orgãos cessou sua acçao primeiro.

MORTE ACCIDENTAL LENTA.

Diflicil lie demonstrar como se succcdcm osphenomenos , que acompanlião
aos que se achão na propinquidade damorte determinada por moléstias , que os
tem feito succumbir alguns dias depois de os ter acommettido , ou mesmo
mezes e annos , e o explicar-se como se extingue a vida . sendo lesada qual -

quer parte do organismo. Quando hum individuo perece , tendo solTrido somente
alguns dias de enfermidade , a perda da existência proveio de alteração grave
em algum orgão importante , apparecendo primeiro symptomas locaes em rela-
ya» » ao orgão aflectado , que devem variar segundo a importância de suas fum -
çóes , seguindo-se depois symptomas geraes devidos á sua reacção sobre toda
a economia , seja por suas relações funccionaes , seja sympaticamcntc .
meio deste cortejo de accidentes he surprchendido com ruais ou menos rapidez e
com diversos plicnomenos. Ha grande semelhança desta morte com a súbita pela
presteza , com que cessa o exercício vital ; porém se muitas vezes podemos
explica-la facilmente , como quando o orgão enfermo he hum daquelles , «los
« jue tantas vezes temos fallado , e cujas funcçOes sendo aniquilladas a deter-
ininão subitamente , o coração , os pulmões c o cerebro ; outras nao o poderemos
fazer com a mesma facilidade , existindo a aflécçao em hum

e no

menos impor-
tante para a continuação da vida , como « » peritonco , pois que sabemos que
desempenha huma funeçáo , e não lie senão o laço que une ao abdomen as viscera-situadas nesta região , c por isso suppor-se-hia que tal affecção nao a poderia
produzir. He cortamcntc adrniravel que o contrario aconteça , sendo indispen-sável adinittir-sc que elle influa nas «luas principaes condições «la vida . ou per
deiido-se a innervação pela dór , ou alterando-sc o sangue arterial pelo derra -mamento que causa , ignorando nós qual das «luas hypotheses be a verdadeira«

nao
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São mui variáveis os phonomcnos (|ue acompanhao esta morte , que so-

brevém ora no meio de symplomas os mais violentos , e quando o enfermo
apresentava grande energia vital , ora ao contrario , depois da desappariçãô gra-
dual destes mesmos phonomenos e em seguimento de extraordinário desfalle-
eimento , que cada vez mais se fazia sentir. Muitas vezes os doentes conserva » )

ató o fim suas faculdades intellectuacs , reconhecendo aproximar-se seo termo
final , outras desconhecendo seu estado ou por que delirem ou por que ocerebro
he o primeiro ferido do aniquillamento que deve pesar sobro toda a economia.
Nada he mais admiravcl que o quadro apresentado todos os dias aos olhos do
medico nos diversos casos de morte , <|ue presenceia. Doentes ha que morrem
fallando c sem agonia ; outros com a imaginação tão exaltada , que se cons-
tituem augures , reconhecendo o perigo em que estão , c até marcando a hora .
cm que devem deixar de existir ; outros porém só morrem depois de longa e
cruel agonia , acreditando nós dependerem estes diversos estados dos organs ,
sede da aflecção , e da reaeçao que elles exercem sobre toda a economia . r
sobre tudo dos centros de vida. Se o cerebro he primitivamente ou secunda-
riamente aflectado , o doente perde suas faculdades , não tendo conhecimento
nem de seos soffrimentos , nem de sua morte ; se ao contrario este orgão está
intacto , o fim da vida será tanto mais penoso quanto o orgão sede do mal
fór mais disposto a soffrer. Kntretanto fie reconhecido indispcnsavelmcntc que
para a morte ter lugar seja aflectado algum dos orgãos , que presidem ás
eondiçoes essenciaes da vida , tendo então muita analogia com a suhita , po-
rém com mais lentidão ; e que quando a sede da enfermidade exista em qual-
quer outro orgão , ella não póde ter lugar senao arrastando ou funccional ou
sympaticamente a algum dos 1res orgãos supraditos , e dalii a de toda a eco-
nomia , sendo raro ser o coração o primeiro , que deixa de funccionar , mas
sim o cerebro , sob cuja influencia se perturba a respiração , se engorgita o
pulmão , tendo lugar quasi sempre a morte por asphyxia.

Quando a morte provém »le moléstias , quo tem existido inezes ou annos ,
a sede da enfermidade está ein algum orgão importante , e mui essencial á
vida , masque sendo mui fraca no principio para demorar estes orgãos , como
a phthysica , os aneurismas do coração , aITccções chronicas do encephalo ,
são de natureza proprias para fazer progressos lentos ; ou a sede reside em
orgãos nao tão importantes , mas que tem relações estreitas com os supraditos ,
t'. (j. o estomago , »pie aflectado de hum cancro , que odestroe , mio póde for-
necer ao sangue seos rnateriaes reparadores , vindo assim a perecer os indi-
v íduos magros , e frouxos como na velhice , exccpto nas lesões do encephalo ,
em que não se soflrc esta perda progressiva da vida , e chega-se á morte com
todo o*igor , e conscio de seo estado.

Procuraremos referir os diversos phenomenos, que ás mais das vezes se
deixão ver na proximidade da morte n’aquclles indiv íduos , que nao podem
sobreviver ás moléstias , de que se achao ocommcttidos , e que tendo chega-
do ao ultimo degr áo da vida , vão entrar na eternidade , e fechar seos olhos
á perspcctiva da natureza. A razão , este dom deque o homem tanto sc or-
gulha, » • que delle sc julga possuidor, o abandona primeiro : a perda da faculdade
de raciocinar , estando o enfermo delirante , e apresentando idéas todas tendentes
aos objectos , que dominavao seo pensamento , quando cm saudo perfeita ; a
cxtincçdo da faculdade de comparar as idéas , a perda da memoria , não co-
nhecendo o agonizante nem mesmo aquclles que vivião mais hahitualmente
‘‘» ni elle ; omfim a perda dos sentidos , extinguindo-se primeiro o gosto e o
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dieiro , depois os olhos so cobrindo do huma especie do nuvcrn o oflcrecendo
aspecto sinistro , o o ouvido lornando-se insensível ao som , sao os primeiros
phenomonos que se observai) neste momento faial. O agonisante apresenta a voz
cada vez mais extincta , e fraca , as palavras embaraçadas , a face decomposta,
a physionomia adynamica , os membros feridos do atonia , mais ou menos flac-
cidos , pesados , mudando-os a cada momento de posição , e fazendo movi-
mentos analogos aos de feto que sc volve no seio materno , e gesticulações
involuntárias como querendo apoderar-se de tôas de aranha ; c he neste estado
que a morte o fere , não lhe inspirando terror , pois que nao tem
telligencia , perdendo a existência sem ter disso consciência como a nao tinha
quando começou a viver.

A lingua arida , secca , fuliginosa , algumas vezes tremula , as gingivas ,
os dentes , os beiços cubercos de induto fuliginoso e negro , a difiïculdade de
ingerir os medicamentos e alimentos , o pulso pequeno e irregular , algumas
vezes lento e desigual , as jugulares deslendidas pelo sangue venoso pela dif-
ficuldade da respiração , os pomulos injectados , e ròxos ; o resto da face pal-
lido , terno , c algumas vezes amarellado , o calorico animal diminuido , todas
as secreções geralmente alteradas , a pelle secca , terrosa , fazendo experimentar
ao tacto sensação desagradavel semelhante áquella , que apresenta , quando cu-
berta de pó , sao os primeiros phenomenos que caracterisáo o mão estado dos
enfermos e sua aproximação á morte.

Não deixaremos depois de ter fallado cm face adynamica de descrevel-a ,
seguindo Ilvpocrntes: Nasus acutus , oculi cavi , têmpora collapsa , aures frigid«
et contracta.1 , et exlremitates aurium reversæ , cutis cerca fron tem dura et cir-
cuintenta ac arida , color lotius faciei pallidus aut etiani niger et plumbeus.
Acreditamos que o pai da Medicina poderia ajuntar outros phenomenos , que
se ohservão na decomposição da face , que por eile forão esquecidos.

Grave descordancia existe entro os Phisiologistas ácerca da morte senil ,
acreditando uns que cila partia da circumferencia para o centro , seduzidos pelos
phenomenos mais notáveis desta morto , e opinando outros que tinha lugar
do centro para a circumferencia , opinião esta que adoptamos , pois que sendo
as faculdades intellectuacs as primeiras enfraquecidas , e por isso diminuindo-sv
a acção nervosa , perturbar-se-hão os movimentos respiratórios , e funeçóes do
pulmão , demorar-se- hão as contracções do coração , será levado hum sangue
menos hematosado a todas as partes circumferenciaes , que se resentirão pri-
meiramente destes desarranjos dos centros de vida , resultando d’ahi degradação
na nutrição determinada pelos depósitos calearios , pelas atrophias , e obliterações.
Alõm disto não vivendo os orgáos periphericos senão por influencia do tr í pli-
ce foco central , e nao sendo modificados em sua cstructura e d’ahi em xias pro-
priedades senao por que a influencia vital e alimentaria obra sobre elles
menos força , he manifesto que a morte parte do centro para a circumferencia .
sendo o resultado da diminuição da acção dos organs cenlraes , ou antes a
morte destes mesmos orgãos , manifestada nas partes mais apartadas , e que
mais facilmente se furtão á sua acção.

Apenas temos enumerados os principaes generös de morte . e longo seriamo'se quizessemos os descrever todos , pois que como diz o Marquez de Maricá— A vida tem huma estrada , mas a sabida he por cem portas — teriomos de fatigar
a paciência dos leitores , referindo-lhes todas essas innumcras portas , por onde
sc esvae cila : não menos longa seria a narração de todos os phenomenos , que
s<* deixâo ver nos indivíduos , quando chegados ao momento do so despojarem

mais in-
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ila carne , e voarem ao seio do Crcador , momento que todos os entes temem
e desejSo ovitar. Felices os Medicos se podessem sempre demora-lo , salvando
com successo dos fl ügellos , que nmeaçao a existoncia , e arrancando dos braços
da morto tantas vidas illustres e caras! Hum tal poder não lie partilha da liu-
manidade , e sendo os Medicos homens nao pódem dominar a morte , a quem
também estão sujeitos.

Fata marient onines , oninca oxpect.it *varun
Portitor , et turbas vix satis una ratiw:

Tendimus hue onmos, motam properamus ad una.ni :
Omnia sub legos mors vocat atra suas.

Os Stoicos ensinavão o desprezo da morte , os Athcos negando a existên-
cia de Deos parecem nao a temer , pois que nao reconhecem senão a aniqui-
lação completa do homem , os bravos no campo da batalha arroslrando as le-
giões inimigas a desalmo , poróm trazei-os ao leito , onde os conduz enfermi -

dade grave , e os vereis tremer ao aspecto do tumulo , e não poderão se fur-
tar ao sentimento commum e natural a todos os homens. Na proximidade de
huma morte certa o Philosopho pedirá debalde á lMiilosopliia a firmeza , de
que se julgava senhor , e verá com terror se aproximar a hora de morrer ; o
General se desconhecerá , e faltar-lhc- h á essa coragem , com que acoinmettia
as legiões inimigas e as derrubava: o Athco tremebundo reconhecerá não ser pu-
ra materia , e tremerá de apparecer perante Deos , a quem tem tanto oflen-
dido. E quem nao se encherá de terror diante da formidolosa eternidade , se
aquelle mesmo , que reunia à natureza humana hum ser divino , a temeo tan-
to , que pedia a seo sempiterno Pai que lhe poupasse esse momento , c acerca
de quem tão elegantemente se exprime o insigne Poeta portuguez :

Temeo tunto pcrilel-a quem a dá.

Entretanto se almas denominadas fortes , se grandes Heis , se valorosos Ca-
pitães , se tem illustrado por huma morte heroica , se pessoas innocentes tem
caminhado para o supplicio , c os tem soflrido com tal coragem que tem admi-
rado a seos perseguidores , como a historia nos conta ter sido a morte de Co-
dro , Leonidas , Phocião e Socrates , e se tantas vezes innumeros homens tem
erguido a mão suicida contra os seos proprios dias , procurai a causa , <• en-
tão conhecereis em huns o amor da gloria e o dominio de outras paixões , que
lhes tem perturbado a razão ; em outros huma affecçáo no cerebro ou em al-
guma outra viscera importante , que , os tendo feito doirar , os conduz a t a i
excesso. •

A morte hum verdadeiro mal lie algumas vezes hum beneficio. Ouanto o
homem nao seria infeliz se sua vida fosse eterna ! Elle choraria muitas vezes ,
e desejaria morrer se fosse immortal. Os proprios Deoses , segundo couta a
Mvthologia , desejarão muitas vezes a morte. Chiron refusou a imnioi (alidade ;
Calipso julgou-se infeliz por não ser mortal ; Cleobes e Hilon cessão de vi-
ver , tendo sua mai tocada da piedade dos filhos pedido a Juno o maior be-
neficio. Diz Eschyles que os homens tem grande sem-razao de temer a morte
que os cura de todos os males , e que lie o único remedio que a natureza
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Ihçs « la contra a adversidade. Socrates comparava a morte a Imin prüf undo
sonmo ou a huma longa viagem , e a encarava como hum beneficio , dizendo
a sens discí pulos que talvez a morte fosse o melhor hem , que a natureza te-
nha feito aos homens , tomendo-a elles como se fosse o maior mal do mundo.
A morte , diz Montaigne , nao lie hum mal , mas o termo de huma penivel
viagem , sendo indifferente viver pouco ou muito. Ile o temor de morrer , diz
IMutarco , que existe ligado ao corpo , e nfio o desejo de viver. Hum author
accrescent» que sao os preparos funchrcs , de que nos cercamos , os gritos das
mais , das esposas , dos filhos , a visita de pessoas espantadas e franzidas de
dur . , i assistência de creados paliidos e chorosos , a camara sem luz , e ape-
nas alumiada por algumas tochas , nosso leito cercado de Medicos , e de Padres ,
que nos causao terror e nos mostrao que estamos perto do termo final : e que,

fora isto , desapercebidos seriamos arrebatados pela morte quando menos
e entraríamos na eternidade da mesma maneira que entrámos

se nao
a esperássemos ,
no mundo . ignorando como , sem medo e sem dores.

Suppor-sc-hia nosso trabalho incompleto , se tendo seguido o homem desde
seu nascimento até á morte , e descrevendo todos os phenomenos que
nifestao neste momento determinado por diversas enfermidades , o náo segu ís-
semos depois em todas as alterações at é sua completa aniquilaçào.

Quão differente nao lie a morte senil d’aquella que lie produzida por hu-
ma enfermidade que prematuramente conduz o homem ao tumulo ? e quão
diversos não sao os phenomenos que acompanhão a cada huma delias ? I)a mesme
sorte mil variedades podem existir debaixo destes dois pontos de vista nos di -
versos cadaveres. Que contraste não existe entre o do joven , que succumbio
subitamente no verdor dos annos , e o do que avançado em idade foi victima
da velhice , ou de huma moléstia chronica , que lhe esgotou todas as forças
da vida ? Certamente com a simples inspecçao podemos julgar a idade que ti-
nha antes o indiv íduo , cujo cadaver se nos apresenta , e mesmo o genero de
morte de que foi ferido. A insensibilidade , a immobilidade , a extineção do
ealorico , a moileza . e llaccidez das carnes , a disposição , que tem os fluidos

* sujeitos tão sómente ás* leis physicas , a se coagularem , e a se alterarem . e
a putrescibilidadc , distinguem complctamenle de hum corpo vivo o cadaver ,

mas estes caracteres varião muito segundo a idade dos indivíduos , c genero de
enfermidade , que lhes occasionou a perda da existência. Assim na morte senil
ou n'aquella que foi produzida por huma moléstia chronica o cadaver ofTerecerá
marasmo , quasi nenhum sangue nem outros fluidos , o coração pali ido e molle ,
o pulmão quasi secco , c todas as partes participes desta enxutez ,
grecimento. Além disto nao existirão alguns vest ígios de acção vital , sendo
destru ídas n ão só as funeções cerebracs , como mesmo aquellas , que so fazem
no interior dos tecidos , taes como a nutrição , a calorificação , e a ahsorpção.
pois que apenas for•exhalndo o ultimo suspiro , já o cadaver estará comple-
tamente frio ? e não se poderá por algum estimulo fazer apparecer as contrac-çoes musculares r náo apresentará a rigera cadavérica , que parece scr o ultimo
esforço da contraetibilidade muscular , e se se estabelecer , será de pouca dura-ção'? c nenhum resto de vida se opporá á putrefaeção , a qual sc entretanto
ipparece mais tarde , lie devido ao estado secco e falto de fluidos que apresenta
o cadaver , condições oppostns áquellos que com o contacto do ar , e com o color
s.io indispensáveis para seo

se ma-

e emnia-

apparccimento. No d’nquelles poré m que tiveremperecido por huma morte accidental nolar-se-hao tanto menor marasmo e tanto
maior almndancin de l íquidos quanto mais subita for a luta. \ lé m disto persistirá« *
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allumas acçoes vitaes , antes do cuja extincçào não poderá ter lugar a pulre-
l'acçao , acçoes menos elevadas na economia e que se fazem no parenchyma ,
permanecendo por algum tempo , pois ao passo que se tiverem extincto as
iuncçoes centraes da respiração , da circulação , e toda a acçao nervosa e dalii
todos os movimentos musculares voluntários , veremos se exercerem muitas funo
çoes organicas , o calorico animal continuar por muitas horas , hum dia c mais
depois da morte , para que o cadaver chegue ao estado glacial , que lhe he
proprio ; fazer-se a absorpção ; crescer o cahello , a barba , c as unhas ; e
mesmo continuar a nutrição, liste resto de vida alguém poderá negar que
exista em funeções mais elevadas como as secreções e a digestão ? Muitas vezes
se tem prolongado artilicialmente a actividade destas Iuncçoes pelo gal van isino ,
« pelo mesmo estimulo excitarem-se as contracções dos musculos , o recto e a
bexiga se contrahirem , e desempenharem suas aeçoes , c o utero muitas vezes
espontaneamente depois da morte para expeli ir o producto da concepção. Ex-
periencias tem demonstrado que por meio de est í mulos mecâ nicos ou chimicos
se tem podido fazer contrahir o coração , o estomago , os intestinos , a bexiga ,
<i utero , os musculos da face , da respiração , c os dos membros ; dizendo Nys-
ten , que não apresentávão este phenomeno senão quando era completamente
extincta a influencia nervosa , e segundo elle , deixavão-se de contrahir primeiro
o ventrículo aortico , depois os intestinos grossos , os delgados , o estomago ,
a bexiga , o ventr ículo pulmonar , em terceiro lugar o csophago , a iris e os di-
versos musculos da vida animal ; e em ultimo lugar as auriculas e particular-
mente a pulmonar. Porôm de todos os phenomenos , o que mais se manifesta
no cadaver dos indivíduos , que tem succumhido de morte accidental c que
demonstra o resto do poder contractil , de que são dotados os musculos depois
da morte , lie a rigidez cadavérica , considerada o derradeiro phenomeno da
vida , que sobrevém mais ou menos promptamente segundo que a morte tcin
acommettido o indiv íduo joven ou velho , e em hum estado de maior ou menor
enfraquecimento , faltando por isso no cadaver d'aquelles , que tem perecido
velhos ou depois de huma moléstia chronica , sendo sua duração e energia cm
relação ao gráo de enfraquecimento da força nervosa-, e por isso fraca e passa-
geira na morte senil ou na morte proveniente de moléstia chronica ; pelo con-
trario muito intensa , e de longa duração no d 'aquelles que tem sido victimas
na llòr dos annos , ou de morte subita , persistindo tanto mais longamente
quanto mais tarde se tem desenvolvido , e em lim estabelecendo-se nesta ordem
nos musculos do tronco . do pescoço , nos dos membros thoracicos e em ul-
timo lugar nos abdominaes.

Á. vista do exposto vô-se que a rigidez cadavérica , ultimo esforço da vida ,
será tanto maior quanto mais moço fôr o indivíduo , quanto mais rapida fòr
a morte , e da mesma sorte será a persistência de algumas outras funeções ,
as quacs duraráo tanto mais longo tempo quanto mais cheio de vigor estiver
o systhema nervoso , quando foi acommettido pela morte , e se opporáo ao
apparccimenlo da putrefaeção , que não pôde manifestar-se senão depois da
extineção completa da vida. Assim sendo diverso o estado do cadaver na morte
accidental , os phenomenos da putrefaeção e de sua rapidez serão da
sorte variaveis ; poróm nós procuraremos referir os mais geraes. Ü cadaver
serva-se flexível o molle com os olhos cntrc-aberlos , o beiço e a maxilla in -
ferior cabidos , e a pupilla dilatada , durante o tempo que leva a resfriai
o que se fará gradual mente nelas superficies e extremidades . i

’ilre- s idamenle quanto o indiv í duo fór mais magro , o enfrnquecimcnti

mesma
cou -

s e ,

e l au to ma i'
nor
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\ oso maior o mais frio estiver o ar , conservando-se durante este tempo fluido
« * sangue , que se accumula nas veias cavas , nas auriculas e nos vasos pul-
monares , privando-se delle as artérias pela elasticidade que ainda conscrváo.
He mui variavel esta situação do sangue segundo o orgao central que pri-
meiro deixou de funccionar ; conservando-se o pulmão vasio , se foi o coraçao,
estando porôm o pulmão e todo o systbema vascular de sangue negro sobre-
carregado delle , e vasio todo o systbema de sangue vermelho , se foi o pulm ão
ou o cerebro que primeiro deixou de viver , o que acontece ordinariamente
pois que na morte accidental he o pulmão que morre primeiro. Depois do
resfriamento o cadaver que até então se apresentava pallido e amarcllado, com
manchas arrôxadas nas partes mais declives , deixa-se agora vêr com concres-
sòes brancas ou citrinas , e com a rigidez cadavérica , extincta a qual , começa
a putrefaeção , isto be , hum movimento interno inverso da acção organica , quo
destruindo todas as combinações formadas pela acçáo vital , restitue .a materia .
de que os corpos se compunhão , á massa geral dos corpos inertes. As partes
perdendo a rigidez cadavérica adquirem extraordinária molleza , que se augmenta
gradualmente , e os humores , recobrando a fluidez , que lhes be propria , tran-
sudão atravez de seos reservatórios , e vao communicar aos tecidos oircumvisi-
nbos sua côr c sco cheiro , exhalando então o cadaver hum vapor primeira-
mente desagradavel , depois infecto , que sendo o resultado da volatilisação de
algumas de suas partes o diminue no seo peso. Emfim manifesta-se a pu-
trefaeção , que começando não só pelo abdomen por causa das matérias excre-
mentieias ahi accumuladas , mas também pelos orgaos mais molles , mais cm-
pregnados de l íquidos , e alterados pelas moléstias , torna-se pouco a pouco
geral , apresentando-se a epiderme levantada pelo accumuio de sanie negra : <*

glutinosas , esverdinbadas , e com cheiro amonicacal as carnes já embebidas de
l íquidos , e que se reduzem , depois de desapparecer a textura , c de se con-
fundirem com estes mesmos l í quidos , a huma putrilngem semi-fluida . mistu-
rada com bolhas de gaz , e com o cheiro o mais infecto possível , sendo este
trabalho destruidor mais ou menos prompto quanto mais ou menos secco es-
tiver o cadaver , e segundo que se acharem mais ou menos perfeitamente reu -
nidas as condições physicas e chimicas , tacs como o ar , a humidade .
calor. Nota-se não poucas vezes durante este trabalho desenvolvimento dc grande
quantidade de gaz nos intestinos , nas membranas serosas , no tecido cellular

, do que resulta a sabida pela boca e fossas nasaes de muco , e
matérias contidas no estomago , grande tumefaeção « lo ventre , excreção de g,r/
impfaysema , etc. Passado certo tempo não restáo senão ossos , que pouco âpouco se tornão friáveis , pulverulentos , e reduzidos a bum residue terroso

• 'indo desta arte os elementos diversos , que compunhão o ser humano , e queexistião ligados por influencia da vida , concorrer para a formação dò outroscorpos. Eis a que nos reduzimos , oh homens orgulhosos , e poderosos da terra !
Aqui pomos fim a nosso já tão alongado trabalho , e nao abriremos mãoda penna , som que rendamos graças ao III.

e o

e nos vasos

_ Sr. D.' Thomas Gomes doshantos , por tão bemgnamcnte acceitar a presidência do nossa these , e sem queenviemos humildes preces ao Ente Supremo para ( pie conservo por dilalulos
aimos os preciosos dias dos membros da Faculdade de Medicina do Rio d ,. I
nciro , tão ú teis ás Seiendes e á humanidade

mo

«1-



HYPPOCRATIS APHORISMI.

1.
Testis dexter frigidus , et convulsus , lœ thale.

II.

Ungues nigri , et digiti raanuum , et pedum l’rigidi , con-
tract!. vel remissi , mortem in propinquo esse significant.

III.

Labia livida , ant etiam resoluta , et inversa , et frigida ,
lœ thalia.

IV.
Aures frigidœ , pellucidæ , contractée , lœ thales sunt.

V .

A morituris signa hæc magis fiunt manifesta , et ven-
tres attoluntur , atque intlantur.

VI.

Et tenebricosa vertigine laborans et lucem aversans et
somno ac ardore multo detentus , desperatus.



Esta These está conformo os Estatutos.

Rio 1 de Novembro de 1812.

Dr. Thomas Comes í /OS Santos.
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